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MINISTERIO DA FAZENDA
BANCO CENTRAL DO BRASIL

GERENCIA DE MERCADO
DE CAPITAIS -

DESPACHO DO GERENTE
De 16.12.68, deferindo, na forma

dos pareceres ,o requerido nos pro-
cessos ns.:
,Sociedade de Crédito, Financiamento

e Investimentos
a) Aumento de capital — refoi'ina

ge estatuto:

A-68-5259 — Companhia Inte.rsui
de Crédito, Financiamento e Investi-
inen tos.

De NCr$ 2.200.000,00 para NCr$
0.000.000,00.

A.G.E. de 26.8 e 8.11.68.
A-68-5.672 — CIBRAFI — Campa-

Mihia Brasileira de Credito, Financia-
mento e investimentos.

De NCr$ 600.000,00 para Ner$
1.000.000,09.

A. G. E. de 8.10 e 3.12.68.
R(orma de estatub:

A-68-5.101 — Wtiys Financiadora
S. A. — Crédito, Financ.amento e
Jnvestimentos.

A.G E. de 29.10.08.
De 17.12.68, deferindo, na forma

dos pareceres, o requerido nos proceS-
Cos números:

Sociedades Disribuidoras
a) Alteração contratual:

A-68-5.400 — BANCOR — Distrl-
lbuidora de Títulos e ValOres Mobi-
liários Ltda.

Insurunicnio de 10.12.68.
A-68-5.758 — Lança Distribuidora

de Títulos e Wh:ires Mobiliários Ltda.
Instrumento de 29.11.68.

INSPETORIA DE BANCOS
DESPACHOS DO PRESIDENTE
De 16.12.68, deferindo, nos têrmos

dos • pareceres, o requerido nos pro-
cessos números:

a) Mudança d edenominação social
Ns. 1.080-67 e 898-68 — Banco
Cívia S. A.	 - •
Para Banco Comando S. A.
b) Prorrogação do prazo de auto-

rização para funcionar

Nos. 1.080-67 e 898168 — Banco Civia
S. A.

Até 30.3.70.
c) Reforma de estatutos sociais

Nos. 1.080-67 e 898-68 — Banco Ci-
via S. A.

Assembléia geral ,extraordinaria de
20.9.68.

DESPACHOS DO DIRETOR
De 16.12.68, deferindo, nos têrmos

dos pareceres, o requerido nos pro-
cessos números:

Prorrogação do prazo cve au.z.v.i~to
para funcionar

N.9 843-68 — Banco da Produção
S. A.

Até 21.1.71.
N.9 993-68 — Sociedade Coopera-

tiva de Responsabilidade Limitada
"Lai Spar Casse" do Rio de Janeiro.

Rio de Janenro (GB).
Até .18.1.72.
N.9 1.045-68 —

Brasileiro S .A.
Até 9.2.74.
N.9 1.141-68 —

S.A.
Até 27.12.70.

DESPACHO DO INSPETOR-GERAL

De 16.12.68, deferindo, nos têrmos
dos pareceres, o requerido no proces-
so número:
Prorrogação do prazo 'para instalação

de egência
N.9 509-67 — Banco do Tra-

balho S. A.

Até -20.6.69, da carta-patente nú-
mero 1-7236, que o habilita a insta-
lar, agência em Aracaju (SE).

DESPACHOS DO CH1'.--E DA DIOR()
Deferindo, nos térmos dos parece-

ros:
res, b requerido rios processos nume-

Em 16.12.63.
Aumento de capital e reforma de

estatutos sociais

N.9 1.211-68 — Banco de Messoro
S. A.

De NCi$	 100.000,00 pai •a Ner$
200.000,00.

DESPACHO DO DIRETOR
De 17.12.68, deferindo, nos térmos
dos pareceres, o req...trido no pro-
cessos números:
Prorrogação do prazo de, autf::açãg

para funcionar
N.9 1.118-68 — Banco da Bania

S. A.
Até 16.1.79.

DESPACHOS DO CHEFE DA l'IORG
De .17.12.68, deferindo, nos termos

dos pareceres, o requerido nos pro-
cessos ns.:

Aumento de capital e reforma de
estatutos seais

N9 1.215-68	 ik.r.co da P:-avnana,
do Rio Grande do Sul S. A.

De NCr$ 22.513.240,00 para NC.:r$
36.021.181,00.
- N.9 1.217-68 —
gel S. A.	

Banc,	 S. Ciur-

De NCrI 200.000,00 pa ra /4.1:1$
500.000,00.

Banco Frances e

Banco S. Gurgel

• BALANCETE EM 5 DE NOVEMBRO DE 1968

Ativo

NCr$
Financeiro Externo

correspondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras 	

	

Valõres em Moedas Estrangeiras 	   

Financeiro -Interno
Operações:

NCr$:
	

NCr$

351.952.297,42
98.448.120,00
	

É50.460.417,43

Ações e Obrigações 	
Devedores por Financiamentos e Refinanciamento.s. (FUNAGRI) 	
Devedores - por Refinanciamentos (Res. Bancentral n.9 21) 	
Empréstimos a Instituições Financeiras 	

7.'744,80
298.651.521,46

6.943.844,72 •
3,02.261.921,22

Títulos Públicos Federais:
Letra, do Tesouro Nacional ........ 	 •
Obrigações do Tesouro Nacional —
Reajustável — Operações Especiais 	
Obrigações do Tesouro Nacional — Tipc.
não Reajustável . 	
Outros Títulos . 	

679.877.936.09

83.729.616,20

624.000.000,00
1.032.279,30 1.388.639.831,59

867.265.214,22 '2.863.770.078,41Títulos Redescontados 	
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Capital e interior:
Semestre . 	 .. NCr$
Ano 	  NCr$

Exterior:
Ano 	  NCr$

— As Repartições Públicas de--
re 'rão entregar na Seção de Co-
municações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
rats. o expediente destinado à pu-
blicação.

As reclamações pertinentes
3 matéria retribuída, nos casos de
éreo ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia Útil
subseqüente à publicação no
órgão oficial.

— A Seção de Vedação fun-,
eiona, para atendimento do públi-
oo..de 11 às 17h30 min.

Os originais. devidamente
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois, em uma
só face do pape/. formato 22x33
às emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito.

— As assinaturas pcdem ser
toinadas em qualquer época do
Tino, por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

•

. — As assinaturas vencidas po-
derão ser suspensas sem prévio
aviso.

'
— Para evitar interrupção, na

remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deVe ser

CHEFE DA craçÂo os seosçÂo .solicitada com antecedência de
FLORIANO GUIMARÃES trinta (30) dias,

i -- Na parte superior do ende-
Iréço estão consignados o número
do talão de registrei da assinatura

' e o mês e o ano em que findará.

— As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e cle,
verão ser renovadas até 28 de fe-
vereiro.

— A remessa de valóres. sen.
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

— Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os
citarem no ato da assinatura,

CHEFE DO SERVIÇO DA PUBLICAÇ elEa

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO

EXPIE:EMENTE
DEPARTAMEPTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRETOR GERAI.

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA
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ASSINATURAS
REPARTIÇÕES E PARTICULARES	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:
18,00 Semestre .... 	 NCr$
56,00,Ano 	  NCr$

Exterior:
39.00 Ano 	  NCr$

NÚMERO AVULSO
— O preço do número avulso figura na última página de cada
tremplar.
— O preço do exemplar atrasado será acreocido de NCr$ 0,01.
se do mesmo ano, e de NCr$ 0.01 por ano, se de anos anteriores.

27,00
13,50

40,00

é

Ativo•

NCr3 Ner$ Ner$
Outros Créditos e vaidres:

Banco do Brasil S. A. — Conta de Movimento 	 	 1.804.574.855.27
Banco do Brasil S. A. — Conta de Suprimentos Especiais 	 	 1.264.473.142,43
Créditos a Receber 	 	 2.990.095,72
Créditos por	 Transferência de bepósitos	 (Decreto número	 36.783,

de 18-1-55)	 34.429,41
Devedores por Adiantamentos 	 	 1.143.178.661,18
Devedores por Compra de Imóveis	 	 	 19.914,46
Devedores por Títulos a Receber por Financiamentos de Taxa 	 	 19.882.574,89
Imóveis não Destinados a uso 	 	 522.190,28
Rendas a Receber 	 	 40.600,029,15
Tesouro Nacional — Créditos Resultantes da Execução Orçamentária

da União — Decreto-lei n.v 96-66 	 	 375.894.672,90
Tesouro Nacional — Integralização de Quotas e Reajustamento de

Haveres de Organismos FinanceNos Internacionais 	 	 1.215.590.192,80
Títulos a Receber 	 	 498.000,00
Outros Créditos .. . 	 	 394.038.091,68 6 762.296.a50,17 9.628.086.928,18

Total do Ativo Financeiro 	   .	 • • 10.076. 467. 345,61

Permanente

Almoxarifado . 	   	 1.398.665,50
Imóveis de Uso	 	  • • • • . 	 7.663. ,93,34
Móveis e Utensílios 	   	 6.485.324,24
Tesouro Nacional — Meio Circulante Transferido 	 1.504.778.42427 1.520.325.612,35

Pendente

Despesas de Operações 	   	 3.435.1"e 27
Despesas Patrimoniais 	   712.6299
Despesas Administrativas 	   	 32.636.62:,20
Despesas Diversas 	 	 	  • 897.421,7fi 37.681.921,25

Subtotal 	

compensa	 d o

11.634.474.879,21

Créditos Concedidos sob Contrato 	   657.614.99,11
Depositários de Valõres 	   	 392 679.(le%81.
Depositários de Valõres em Garantia 	 	 31.011.731 00
VaIõres em Garantia 	 	 109.974.231,62 140.939.903,22

Hipotecas 	 ............ 	   15.61,'S
Mandatários por Cobrança 	   233.791.5'4.58
Valõres em Custódia . 	 	 '44 	 153,445.823.69
Outras Contas 	  	 1.641.932.fi5ti 3.455.710 48667

15.090.185.385,88
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Passivo

Ner$

Financeiro Externo

Obrigações em Moedas Estrangeiras 	

Depósitos de Entidades Internacionais:

Associação Internacional de Desenvolvimento 	 	 61.517.610,00
Banco Interamericano de Desenvolvimento 	 	 285.519.079,70
Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento 	 	 120.138.416,54
Corporacão Financeira Internacional 	 	 0,55Fundo Monetário Internacional 	

	

1.225.750.294,27	 1.692 . 925 .40; ,03	 1.883.695,326,42

NCr$ .

190.769.925,33

Fina,nceiro Interno
Depósitos de Instituições Financeiras:

Depósitos Compulsórios 	
Depósitos para Constituição e Aumento de Capital de Instituições

. Financeiras 	
Depósitos Decorrentes de Vendas de Cambio 	
Depósitos Voluntários 	
Outros Depósitos 	

Recursos Vinculados:

Fundo de Defesa de Produtos Agropecuários 	
Fundo de Estabilização da Receita Cambial 	
Fundo de Estimulo Financeiro ao Uso de Fertilizantes e Suplementos
Minerais — FUNFERTIL 	
Fundo de Financiamento à Exportação (FINEX) 	
Fundo Geral para a: ilgricultura e In Ntria (FUNAGRI) •— Decreto

número 56.835-65 	
Fundo para Investimentos Sociais — FUNINSO 	
Fundo de Resgate e Contróle da Divida Pública Interna Fundada

Federal	.. 	 ......	 ...

Outras E'xigibiliclades:

2.097.263.929,37

39.235 .291.13
148.400;23

11.943.813:12
59.120 060,93 2.198.771.4,43

1.047.527.041,24
162.021.003,03

4 .445 .233,79
39.133.53492

724.253.611,33
9 .936.222,40

8.854 .598,30 2.002.173.880,05 .

Banco do Brasil S. A. — Obrigações por Repasses de. Valõres em Moe-
i	 das Estrangeiras 	 	 180.043.621.28
Operações de Cambio 	 	 12.855.401,60
Tesouro Nacional — Fundo de Indenizaeões Trabalhistas — Decreto

n.9 53.787-61 	 	 289. 474,12
Tesouro Nacional — Recursos de Obrig,acões Reajustáveis 	 	 142.552.103,22
Tesouro Nacional —Recursos Originários de Operações Especiais com

Intie coe Tp1	 acionais 	 	 169 .753.013,6:6
Outras Contas 	 	 613.692.819,99	 1.130.291 .423,8'í 	 5.331 .239.779,41

Total do Passivo Financeiro 

	

	 	 7.214.935.105,83

Permanente

Meio Circulante	 .....	 ..... •	 ..	 ...... 	 	 4 .139.401.548,40

Pendente

Receitas de OperaçõeÀ 	
Receitas Patrimoniais . . . 	
ReceitaS Administrativas 	
Rex& tas Diversas 	
Outras Contas . 	

Património e Reservas

Património
• Reserva de Contingência

Reserva Especial 	 ..	 .....	 .......... 

85 .222.272,43
14.009.41:2,97

3 .103 .9tly,03
6. 767. 30.54:

24.837.884,87

34.019.903,28
5.847.692,85

105.426.776,99

134.840.851,83

145.294.373,12

Subtotal 

	

	 	 11.634.474.879,21

Coripensação

Responsabilidade p or Credito:: Contratisslo 	̂
Depositantes de Titules (Art. 4. 9, meloa XIV, Lei 4.595 51)
Valêrcs em insmósito à Nossa Ord ara 	
Resnensabilidad e par ri l.a.rantias Recebi:ias 	
Re.s p cn bilid ?ide per Noss Hipotecadas 	

687.814 910,11
5.035.368,62

522.812:99
140.929 .963.22

15 .66.'„50

Cobrana Caucionado:

De Conta do F'J	 -RI 	
Dilsersas 	

T) ss i i antes de Valererg era Cus l ia 	
Outras Co,,las 	

7 r.-8 .52053
20.000,00 232.701.520,58

510.557.710,09
1.841.932.526,56	 3.455.710.486,67

15.090.185.365,88

1) n ;) de	 •! • II,	 de ISCO.	 Emane	 Presidente. — Il2i:J1Yralaue.s V : anaa. Diretor. — Alizuue de Oliveira Mello, Contador
-Geral — C Á', . C.- 31,1 11. 9 13.287	 •
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Fundo de Estímulo Financeiro ao Uso de Fertilizantes
e Suplementos Minerais

.Dieirío Oficial — Seção I — Parte
13. de 13 do corrente mês, que polin-
do a Resolução ne. 68-5 . faça-se a se-
guinte

Relificaçdo

Onde se lê: A Junta Deliberativa
do Fundo de Estimulo Financeiro ao
:Ciso de Fertilizantes Minerais —
TUNFERTIL, no uso das atribuições
que lhe confere o arti go 59 du
to no 58.193, de 14 de fevereiro de
1966, tendo presente a conveniência

CAIXA ECONÔMICA
PORTARIAS DE 5 DE DEZEMBRO

DE 1968

O Pesid,en te da Junta Lutervento-
ra 'Menina

s 
trativa da Caixa Econo-

aniea, Federal do Ceara, no uso de
tuas atribuições legais, e na forma
dos artigos 72 e 73 e parágrafos da
Lei n.9 1.711, • de 28 de outubro de
1952,

Ne 529 — Designa o Avaliador de
Penhôres AFa710-17, Parte Perma-
sente do Quadro de Pessoal da Caixa

Econômica Federal do Ceará, matri-
cula ne 101 — José Arimatéa de Al-
meida Carvalbo, para exercer a Fun-
Sçao Gratificada de Chefe do Serviço
de Avaliação de PenhOres, Símbo-
lo

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

i DEPARTAMENTO NACIONAL
120Ft,TARIA DE 9 DE DEZEMBRO

DE 1968
, O Diretor-Geral do Departamento
I Nacional de Estradas de Rodagem,

i
de acterdo com as atribuições que. me
confere o item XXXI do artigo 142
do Regimento aprovado pelo Decreto
n.9 44.656, de 17.10.58, combinado
com a alinea "be do artigo 6.9 do
Decreto n.9 48.127, de 19.a.60, re-
solve:

N. 2.254 — Aposentar o LervIdor
Antônio Gomes Gonçalves matricula
n.9 2.137.236, amparado pela Lei nu-
mero 4.069-o2, no cargo de Traba-

• Doador, desta Autarquia, lotado no 129
Distrito Rodoviário Federai ne, for-
ma do disposto no item NI, pa,a,-
grafo 2.9 do art. 176, com as vanta-
gens previstas no item LII do artigs
178, ambos da Lei 1.711, de 28.10.5.

I ,' pORTARIAB DE 11 DE DEZEMBRO
DE 1968

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
de acendo com as atribuições que lhe
confere o item OCÇOa do artigo 142
do Regimento aprovado pelo Decreto
n.9 44.656, de 17.10.58, combinado

• com a alínea "b" do artigo 6.9 . do
, Decreto n.9 48.127, de 19.4.60, te-
• solve:

N.? 2.265 — Aposentar o servidor
Antônio de Oliveira Silvaston,
tricula. 2.118.352, no cargo de Au-

, adiar de Engenheiro nivel 13, do
Quadro do Pessoal Parte Especial

; desta Autarquia, lotado no 8.9 Dia-
1 'leito Rodoviário Federai, na forma
• do disposto no item I do artigo 176
I com as vantagens previstas no pa-

rágrafo único do artigo 181, ambos
da Lei 1.71I, de 28.10.52, devendo
o constante na presente Portaria ser

, considerado efetivo, a partir de
27.9.66.

' 2,286 — Aposentar o servidor
Manoel Matos, matricula n.9 2.121.339
amparado pela Lei 4.069-62, no cargo
de Trabalhador desta Autarquia, lu-
tado no 109 Distrito Rodoviário 19e-
dual, na forma do disposto no Item

Souza, matricula 2.099.211, do cargo
de desenhista nivel 14, do Quauro do
Pessoal Parte Especial desta Asilar-
guia, lotada na Administração cen-
tral, na forma do disposto nO nvm
I, do artigo 75, da Lei 1.711 cie
28.10.52.

N.9 2.273 — Aposentar o sers,ht)r
Geraldo Francisco Cordeiro, moei-
cuia 2.092.850, no eaigo de up:;
de Máquinas Rodov.árias nivel 12, da
Quadro do ?assoai — Parte
dai destadesta Autarquia, lotado no 6."
Distrito Rodoviário Federal, na ica-
me do disposto no item nx par,á-
grafo 2.9 do art. 176, com as van-
tagens previstas no item III do ar-
tigo 178, ambos da Lei 1.711, de
28.10.52.

N.9 2.274 — Aposentar o eervitior
Alberto Alves da Cruz, matricula
ne 2.068.933, no cargo de Laba-
lbador nivel 1, do Quadro de Pes-
soal Parte Especial desta Atearguia,
lotado no 4•9 Distrito Rodoviário Fe-
deral, na forma do disposto no item
III do art. 176, com as vancagens
previstas no item III do art. 179,
ambos da Lei 1.711, de 28.10,52.

N.9 2.275 — Aposentar o servidor
Antonio Panis, matricula 2.120.695,
amparado pela Lei 4.069-62, no cargo
de Trabalhador, desta Autarquia %-
tacto no 10 ? Distrito Rodoviário Fe-
deral na fOrtna do disposto no item
III do art. 178, com as vantagens
previstas no item III do art. 178, am-
bos da Lei 1.711, de 28.10.52.

NP 2.276 -- Aposentar o servidor
Agnelo Gonçalves dos Santbs, matri-
cula 1.009.122, no cargo de Traba-
lhador uivei 1, do Quadro de Pessoal
Parte Permanente -desta Autarquia,
lotado no 9.9 Distrito Rodoviário Fe-
deral, na forma do disposto no item
III do art. 176, cm as ve.n(agens
previstas no item LII do art. 173,
ambos da Lei n.9 1.711, de 28,10.52.

N9 2.277 — Aposentar o servaior
Antônio Alves de Oliveira, matri-
cula 1.012.818, no cargo de auarda
silvei 10, do Quadro do Pessoal Parte
Permanente desta Autarquia, lata-lo
no 6? Distrito Rodoviário Fedem!, na
forma do disposto no item I„do ar-
tigo 176, com as vantagens previstas
no paragrafo finieo do artigo 161,
ambos da Lai 1.711, de 28.10.52, de-
vendo o constante na presente Po:-
taria ser considerado efetivo a par-
tir de 14.11.59.

Ne 2.278 — Aposentar o servidor
João Alves da Silva, matrícula nu-
mero 2.101.590, no cargo de Traba-
lhador nivel 1, do Quadro de Peasaal
Parte Especial desta Autarquia, lo-
tado no 12.9 Distrito Rodoviário Fe-
deral, na forma do disposto no item
III do art. 176, com as vantagens pre-
vistas no item III do art. 178, am-
bos da Lei 1.711, de 28.10.52.

Ne 2.279 — Aposentar o servidor
Manoel Marques Barbosa, matocula
2.137.112, amparado pela Lei rtalLero
4.069-62, no cargo de Trabalhador,
desta Autarquia lotado no 12 9 Dis-
trito Rodoviário Federal, na forma
do disposto no item III do artigo
176, com as vantagens previstas no
item II do artigo 178, ambos da Lei
ne 1.711, de 28.10.52.

Ne 2.280 Aposentar o servidor
Cornello Codni matricula 2.179.179,
amparado pela Lei 4.069-62, no car-
go de Trabalhador, desta Autarquia,
lotado na Administração Central, na
forma cio disposto no item III pará-
grafo 2.9 do artigo 176 com as van-
tagens previstas no item RI do ar-
tigo 178, ambos da Lei 1.711, de
28.10.52.

N.9 2.281 — Aposentar o servidor
Antonio Avelino da Silva, matricula
ri:9 2.156.919, amparado pela Lei ntl--
mero 4.069-62, no cargo de Traba-
lhador, desta 'Autarquia lotado no 59
Distrito Rodoviário Federal, na for-
ma do disposto no Item III do artigo

N9 2.286 — Aposentar o servidor
Valdemaa Francisco dos Santos. ma.-
trinta n9 2.1e9.556, no cargo d Tres-
balhador silvei 1. do Quadro de Pas-
mai Parte Especial desta Autarquia,
lotado no 59 Distrito Rodoviário Fe-
deral, na fortes, do disposto no item
III do artigo 1'76, com as vantasosna
previstas no Item III do artigo 178,
ambos da Lei n9 1.711, de 28 Cle eu-
tunro de 1952.

No 2.287 — Aposentar o servidor
Jo.sa Pereira, matricula n9 2.116.280,
no cargo de Guarda uivei 8, do Qua-
dro de Pessoal Parte Especial desta
Autarquia, lotado no 89 Distrito Ro-
doviário Federal, na forma do dispos-
to no item RI do artigo 178, com a3
vantagens previstas no atam, III do ar-
tigo 178, ambos da Lei n9 1.711, de
28.10.52.

NO 2.288 — Aposentar o servido .: se.
bastrão Pereira de Melo, matricula
n9 1.013.165, no cargo de Trabalha-
dor nivel 1, do Quadro de Pessoal
Parte Permanente desta Autarquia,
lotado no 69 Distrito Rodoviário Fe-
deral, na forma do disposto no liemIII 1 29 do artigo 176, com as vanta-
gens previstas no hem III do Reda°
178, ambos da Lei n9 1.711. de 28 de
outubro de 1952.	 •

N9 2.289 — Aposentar o rvidor
Vicente Parreira de Paula, matricula
ne 2.092.474, no cargo de Trabalha,-
dor nive/ 1. do Quadro de Festoai
Parte Especial desta Autarquia, lota-
do no 60 Distrito Rodoviário Federal,
na forma do disposto no ttem
1 29 do artigo 176, com as vantagensprevistas np item RI do artigo 178.
ambos da /Lei n9 1.711, de 28 de ou-
tubro de 1952.

NO 2.290 — Aposentar o servidor
Lino avangelista da Costa matricula
n9 1.613.087, no cargo de Trabalha..
dor silvei 1, do Quadro de Pessoal
Parte Permanente desta Autarquia,lotado no 69 Distrito RodOvittrio Fe-

de introduzir algumas alterações na
Resolução n9 68-2, de 15 de maio de
1958, resolve ...

Leia-se: A Junta Deliberotiva do
Fundo de Estímulo Fananceiro ss Terso
de Fertilizantes e Suin . -itse ela-
nerals — FUNFERTIL, n3 uso das
atribuições que lhe confere o artigo
59 do Decreto n9 58.193. de 14 de
abril de 1966, tendo presente a con-
ven(ência de introduzir algumas alte-
raçdes na Resolução n9 68-2, de 15
de maio de 1938, resolve...

FEDERAL DO CEARÁ
O Presidente da Junta Intervento-

ra Adotinistrativa da Caixa Econõmi-
ca Federal do Ceará, no uso de suas
atribuições legas, tendo em vista o
Decreto n.9 554946, de 19 de aorti
1965, retifica a Portaria n.9 492-68-
S.G., de 14 de novembro de 1988,
que passa a ter a seguinte redação;

N.9 530 — Nomeia o Contador Se-
cional, símbolo 4-C, Agregado, Parte
Suplementar do Quadro de Pessoa) da
Caixa Econômica Federal do Ceará,
matricula n.9 32 — Vicente de Pau-
la Carvalho Pereira, para exercer
o Cargo em Conassáo, sindsolo 5-C,
de Chefe do Gabinete do Dire sor da
Carteira de- Penhõree. — José Perei-
ra da Fonseca, Presidente da Junta
Interventora Administrativa.

DE ESTRADAS DE RODAGEM
m, parágrafo 2.9 do art. 176, com as
vantagens previstas no item III do
art. 178, ambos da Lei 1.711 de
28.10.52.

N.9 2.267 — Conceder exonciação
a servidora Synclalva Fialho matri-
cula n.9 2.133.437, da função de Es-
trevente-Datildgraio amparada pela
Lei 4.069-62, latada no 0.9 Distrito
Rodoviário Federal, na forma do dis-
posto no item I, do art. 75, da Lei
na 1,711 de 28.10.52.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Roatioem,
de aeõado cem as atribuições qae lhe
conferem os itens XXXI e XXXII do
artigo 142 do Regimento aprotaio
pelo Decreto n.9 44.656, de 17.10.53,
combinado com o artigo 7.9 do De-
creto n.9 48.127, de 19.4.60, reSolNe:

Na 2.268 — Dispensar o servidor
Ronald Escorei Barbes matricola rtii-
Toar° 2.101.151, pertencente ao Qua-
dro do Pessoal Parte Especial desta
Autarquia, da função de substituto
do Chefe do Serviço de Equipamento
e Material (S.E.M.i do 13.9 Dis-
trito Rodoviário Federal, em suas fal-
tas ou impedimentos eventuais.
PORTARIAS DE 12 DE DEZEla13RO

DE 1968
O Diretor-Geral "do Departamento

Nacional de Estradas de Rodagem,
de acôrdo com as atribuições que lhe
confere o item XXXI do artigo 142
do Regimento aprovado pelo Decreto
ne 44.658, de 17.10.58, combinado
com a alínea b), do artigo 8.9 do De-
creto ne 4,0.127, de 19.4.60 resolve:

Ne 2.270 — Demitir o servidor
Aroldo Lopes Duarte matricula nú-
mero 2.175.849, da função de Tra-
balhador amparado pela Lei número
4.089-62, lotado no 7.9 Distrito Ro-
doviário Federal, na forma do dia-
posto no -item V, do art. 201, por
haver infringido o disposto no item
TI parágrafo 1.9 do art. 207, ambos
da Lei 1.711, de 28.10.52.

Ne 2.271 — Conceder exonergção
a servidora Edda Maria Eatevfio de

1'76, cm as vantagens previstas no
itcia III do artigo 178, ambos cia Lei
n.9 1.711, de 28.10.52.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagens,
de acôrdo com as atribuições 'tua lhe
conferem os itens XXXI e XXXII
do artigo 142 do Regimento aprovado
pelo Dscreto n.9 44.656, de 17.10.58,
comb:nrolo com o artig 7.9 do D":.reto
a? 43.127, de 19.4.0, resolve:

N.9 2.282 — Designar o serviOor
Wilson Rapõso da Câmara matri-
cula 1.799.797, amparado peta Lei
n.o 4.069-62, para substituir o Cirle
da Seção de Obras (S.T.D.-11 do
Serviço Técnico Distrital (STD, do
14e. Distrito Rodoviário Federal, em
suas faltas ou impedimentos even-
tuois.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
de acdrdo com as atribuições que lhe _
conferem os, itens XXXI e XXXII
do artigo 142 do Regimento aprovado
pelo Decreto n.9 44.658, de 1710.58,
combinado com o artig 7.9 do Decreto
11.9 48.127, de 19.4.60, resolve:

Ne 2.283 — Aposentar o servidor
Aurino Francisco Xavier, matricula
na 2.091.583, no cargo de Trabalha-
dor uivei 1, do Quadro de Pessoal,
Parte Especial desta Autarquia, lo-
tado no 9.9 Distrito Rodoviário Fe-
deral na forma do disposto no item
III do art. 178, com as vantagens
previstas no itens III do art. 178,
ambos d aLei 1.711, de 28.10.52.

N.9 2.284 — Aposentar o servidor
Agbstinho Alves de Moraes, a. atai-
cala 2.086.990, no cargo de Cosi-.
nheirp nivel 5, do Quadro de Pessoal
Parte Especial desta Autarquia, lo-
tado no 11.9 Distrito Rodoviário Pee
demi, na forma do disposto no item
III do art. 176, com as vantagens
previstas no item III do art. 178
ambos da Lei 1.711, de 28.10.62.,
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decaí, na forma do c'lepoeto no item outubro de 1952. balhador nível 1, (1,) Quadro de 

Pes-I III -§ 29 do artigo 176, com as vanta,..III § 2 9 do arigo 171 cai es vai-na- 1 N9 2.291 — Aposentar o ::.erridor soai Parte E. , p2;:is1 desta Autaequta,1 garis previstas no item III, do artigogene previstas no i:cm III do artigo I Joaquim Guimarães da Paixao, ma- loi::" .L.ão no 59 Dietrito Rodoviário Fe- 173, ambos da Lei n9 1.711 de 28 de178, ambos da Lei ri' ? 1.711. de 23 de tricota n9 2.092.433, no cargo de Tra- Cera', na forma do disposto no item outubro de 1952..
- PORTARIA DE lá DE DEZEMBRO -DE 1933

O Diretor-Caral de Departamento Nacional de Estradas de Rodagem,
de ao:Ora() com as atribuições que lhe confere o itom XXXI, do artigo 142,
do Regimento aprovado pelo Derreto n 9 44.635, de 17 da outubro de 1958; econderando • a) as disposições do Decreto n 9 62.'_02, de 11 de janeiro de
1933; b) a alteração através da Portaria n9 1.725, de 19 de deze.mbro de
1233, do Ministério dos Transportes, do Plana de Aplação das Transferên_

CRÇAMEN10 ANAL/TICO DO DNER PARA 1968

RECEITA

CATEGORIA
ECONCMICA

-
ESPECiFICAÇXO DA RECEITA

`

D O T , A ç X o	 (NeRs)

SITUAÇXO ATUAL SITUAM NOVA

1.0,0.00 'gRECEITAS CORRENTES
1.2.0.00 RECEITA PATRIMONIAL
1.2,4.00 "RECEITAS:OUTRAS	 PATRIMONIAIS, .

O/
02

¡Juros de depdsitos banodrioá 	
Receitas patrimoniais diversas 	,

500.000
, 100.000

500,000
100.000

TOTAL DO ELEMENTO 1,2.0,00 	 600,000 600,000
1.4.0.00 TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
1.4,8,00 CONTRIBUIOÉS DA UNIXO

01 DotaçZo ordindria 	 70.350.000 .	 .70 350 000
02 Coa—Parte do ImMsto tnico a/CómUtzetiireis e

3

Iubrificantee 	 . '. 118.180.000 118,180.000
3 !OrkdjÀo Sliplementp:r (Decretos: 63.366/68 	 .063,609/68) 	 24.000.000 24.000600

TOTAL DO ELEMENTO 1,4,0.00. • 212.530.000 212530,000
1.5.0.00 RECEITAS DIVERSAS
1:5.1.0C MULTAS 	 . .	 ---	 2.000'400 . 2.000.000,
1.5:3.00 INDENIZAOES:.E RESTITUIÇUES 	 5,000.000 5,000.000-
1.5,4,00 OUTRAS RECEITAS DIVERSAS 	 500.000 ....	 500.000

TOTAL DO ELEMENTO 1,5.0.00 	 7,500,000 7,500.000 ,	 •
'TOTAL DAS RECEITAS CORRENTES 	 . 220.650.000 220,630.000

2.0.0,00 IRMEITAS DE CAPITAL.
2.1.0.00 ;OPERAÇUES DE CRÊDITO'

CA1EG0RI1
ESPECIFICAÇXO DA RECEITA D 0 T . A 	 0	 (Ner$)

ECONUICA , '
SITUA , X ATUAL SITUA kC) NOVA

01.00 Cóntrates	 com o B.I.D.	 _	 •	 _

01 Rodovia, Ut.	 277.373/PR ..; . .. 	 .	 14.700.0100 14.700.06'0
02 . Rodovias	 do Nordeste	 	  .	 24.C43.000 24.040.000

82.00 Convtnio com o Instituto Brasileiro de Re for
ma Agr gria (IbRA)	 	 	 5.000.000 5.000.000

03.00 Convtnio com o Instituto 'Brasileiro do Café.
(GERCA) 	 '	 •	 -	 -	 25.000.000

.
25.0008000

04:00 Conv'enio com o Tesoure : Nacional
01 Convtnio celebrado em 1963 	 	 1.600.000 1.600.000
02 Convtnio	 celebrada em 1967	 r_	 830.000

, .830.000
03 Convtnio celebrado 'em1968 	 	 80.000.000 80.000.000 .

ti5.00 Convnio com o Instituto Brasileiro do Card	 14.800.000 . 14;800.000
06.00 Contrato com o Eattros DanU. Limited 	 	 • 37.700.000
07.00 iContrato com o'Banco Nacional de .Desenvolvi-

mento EconSmi.co 	 . 19.800.000

TO:AL DO ELEMENTO 2;1.0.00	 	  .	 ':166.770.000 '224.270.000
2.2.0.00 ,, ALIENAÇXO DE DEIS E5VEIS E INGVEIS 	 	 100.000 100.000

.2.4.0.00

TOTAL DO ELEMENTO 2.2.0.00	 .., 	 	 100.000

'IRANSFERUCIAS DE cárITAL,
100.000

01.00.00 :AuxIlio da Uniao
.

01.00 Cota-Parte do,Imp .g sto t'aico sabre Combusti -
, veis e Lubrificantes

•

01 'Departamento Nacional de Estradas de Rodagem	 510239.000 518.239.000
02 Entidades Estaduais e Municipais 	 	 611:292.000 611.292.000
03 Ministarid d..a Aeron5utica	 	 	 46.729.000 46.729.000

02.00 Empr"j stimo - Programa A.I  D	  	 30.000.000 30.000.000
03.00 Contra-Parte do Empr gstimo BID/Nordeste 	 	 32.800.000 32.800.000

TOTAL DO ELEMENTO	 2.4.0.00	 	 	 1.239.060.'000 1.239.060.000
TOTAL DAS DESPESAS DE CAPITAL 	 	 •	 -	 ' 1.405.950.000 - /.14C1.430.000

ÃQW44 Ç4A44	 fekiftgoitq,,:g_W.,90.',4" 1.626.560.000 - 1.68'4.060.000	 :

cias à Conta do Orçamento Geral da União, aprovado mediante a Portarra
n9 1.646, de 21 de novembro de 1963, daquele Ministério; e c)-a Matéria
constante do Processo D.N.E.R. 17.149-68, resolve:

N9 2.323 — Alterar, na forma dos anexos, o orçamento Analí-
tica do D.N.E.R. para o exercício de 1968, aprovado sob a Portaria núme-
ro 2.256, de 6 de dezembro de 1968. — Eliseu Resende.

SITUAÇXO ATUAL: PORTARIA . 2256/68-DG

SITITAÇXO NOVA: PORTARIA • 2328/68-Dá
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•- ¡CATEGORIA	 1	 ESPECIPICAÇXO DA DESPESA
ECONONTCA.r-	 ,

DOTAÇXO	 -	 (N04)

3ITUAÇXO ATUAI SITUAÇXO NOVA

. 03 Pessoa/ movimentado (Lei O 4.449/64) ... *** ...à 300.000 300.000
02.00	 ". lanosas Varidveia com pessoa/ civil

,

!	 01 •Ajuda de custo 	 5606000 ,	 366.000
,	 02I	 •

Didkai 	 •	 . 	 • 8.840.000 '9.1404000
03 •	.3Ubstità10es 228.000 228,000
NAO . Gratificação pela prestação de aerviçow extraoz

,
01

dindrios

8erviçba extraordindriWitens 1 e II,Art. 150,Lei n2 1.711/52) 	 '....... 2.700.000 2.700.000
02 Serviços eitraordindrios vinculados ao RE11D3 .(Art. 6 4 , Decreto-Dei ne 81/66) 	 • 

•
12440.000 12.240.000

,

05 Gratificação pela representação de gabinete .... 760.000 .	 760.000
0.13 Gratificação pelos encargos de seleção 	 •	 apor'

faiçoamaavo de pespoal(Art, 145, item]; Lei Ona 1 .711/52 ) 	..., 24400 24.000
•	 09 Pessoal ela dispontbilidadé 	 36.000 - 36.000

, 13, Saldrio de pessoal tempordrio (ftins I iiII 	 deArt. 3 2 6o Decreto ne 50.314/61( 	 2.400.000 --- 2.400.000
TOTAL DO ÉLEMENTO 3.1.1,0 	 117,318.200 116.268.200

3,4.24. MATERIAL DE-CONSUMO
.	 , _

GATEGORIA

ECONOMICA

220 . T A g X O	 004Y • .

SITUAÇl0 ATUAI 	 OlTUAÇXO NOVAIRSOMOAÇXO DA DESPES'A

•

DESPESAS le 01S1Z10.

Gratificação pele exercido em determinadas' toe

07	 Gratificação pela, partio1peao 'em erego de deli 	
beração coletiva 	

08	 Gratificação adicional por tempo de'eerviço
kdingSdnio) 	 ... .	 . 

09	 Gratificação pelo exercido em regime de tempo
integral e dedicaçdb ealusiva 	

GratifIcação,eapecial para complementaoão do em..
lgrio.minimo a ##### wièneef ** .0 ** esn * .9, * il n * n * !, ** 4.0

1000IMei:me
01 0.omp1emertaçjo do .Art.' 33 de:114'0 44345/64 •.:

02 GratifiCaçãe Individual 'de Prody.tividadi 945!”.•
.. 7

G

01

04

05
nampu locais

	

193,200
	 3,93.200

	

'36.000
	

36.000

	

'6.240,000	 • 6.240.000

	

.A1020.000
	

10.820.000

	

2.60,00i)
	 2.640.000

	

6.860.000
	 6,860.000

	

100.000
	

780,000

•

PESSOA	 )
Peeioal.ClYil
Vendmentoe mtantagene fixas
Vencimentos 	 '	 . ke.........w.. 584709400 58.159.00&
Auxilio parmdiferença:da cala ..	 - 12.004 •	 72;000
Gratificação de 'função 	 2.280.000 ' 2,280:0ó0
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SITUAM ATUAL

CATEGORIA,

ECONCMICA
ESPECIFICAM DA DESPESA
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CATEGORIA

ECnnMIGA

....

ESPEGIFICAÇÃ.0 DA DESPESA DOTA çX O 	 (NOr$)

SITUAGO ATUAL SITZAÇXO :;OVA

•

02 Impressos,,artigos	 de	 expediente,	 desenha,

cartografia,	 geodesia,	 topografia e ensino 	 1.280.000 1..280.000
03 Artigos	 de higiene,	 conservação,	 acondi dona_ '

mento e embalagens	 	 300.000 300.000
04 CombustIveis	 e	 lubrificantes	 	 9.850.000 (4) b.850.000 (+)
03 Materiais	 e acess g rios	 de mSquinas,	 de viatu

ras,	 de aparelhos . ,	 de	 instrumentos	 e de	 mg -
vais	 	 11,120.000 (++) 11.1.00.000 (++)

CO Explosivos, muniçãese materiais de consumo
para acampamento e campanha	 	 170.000 170.000

19 Matgrias primas e produtos manufaturados	 ou
semi-manufaturados,	 destinados a transforma-
ção;	 material para	 conservação	 de bens	 imã-
veis	 	 2,480.000 2.480.0e0

11 Produtos	 sulmicos,	 tiolOpicos,	 farmacguticos
e odontologicos,	 vidraria,	 artigos	 cirergi	 -
cos e outros de uso em laboraterio, enferma-
ria, gabinetes tecnièos e cientificos	 	 '270.000 270.J30

12 Sementes	 e mudas de plantas 	 	 70.000 70.000
13 Vestuerios,	 uniformes;	 artigos	 para esporte,

jogos	 e	 divertimentos	 infantis,	 seus	 equipa-
mentos	 e	 respectivos	 acesseriós,	 calçados
roupas	 de	 cama,	 mesa, copa,	 cozinha e banho. 930.000 930.000

,	 .	 .•	 --	 ..-^
J./UU.UUU a expensas	 .

(++) 4.400.000 a expensas das receitas prOprias da autarquia.

14

15

17.00

Material para fotografia, filmagem,radiografia,
gravação, radiõfonia e telecomunicação 	

Lâmpadas incandescentea - e fluorescentes;acessg*
rios para instalaçães el gtricas .......

Outros materiais de consumo

230.000

510.000

230.000

510.000

01 Material betuminoso	 ..... e . ..... é 	 1.500.000 1.500.000

02 Ferramentas e utensflios de uso no campe 290.000 290.000
03 Materiais não - especificados de uso em oficina • 430.000 430.000
04 Utensflios de copa, cozinha dormiterio e enfer-

maria 	 80.000 80.000

05 Materiais de uso decorativo 	 20.000 40.000

3.1.3.0

01

02

03

- TOTAL DO ELEMENTO 1.1.2.0 	
SERVIÇOS DE TERCEIROS

1	 -
Acondicionamento e transporte de enconendas,car
gas e animais 	

Passagens, transporte de pessoas 8 de suas baga
gene; pedggioa 	

	

Assinatura de jornais e de recortes de publica-	
çães perigdicas 	

29.530.000 29.530.000

220.000 220.000

1,050.000 2.050.000

150,000 250.000
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CATEGORIA ESPECIPICAÇXO	 mesPpsa,DA

~111•11~1111~1~11111111~1~.n•n•••=
DOTAÇXO (NOR$)	 .,

ECONOMICA : SITUAM ATOAM
•

SITUAÇXO NOVA

04 Iluminação, fOrçwuctriz 9 gâti....i ######### 	 910,000 ' 910.000

05- serviços de asseio e higiene; taxas de igua lo es
g8to, lixo e outras correlatas 	 ' . 640,000 640;000

. 06 adaptaçZes e conservação detens MdvelsReparos,eors	 .
,

'.---
14250.000 1.300.000

,

.7 Serviços de divulgação, de impressão:e de ema. ''''-.
dernaçao 	 .1730.000• 680.000

.8 Serviçoe mddices, hosPitalarekr . funerdrios e. ju
aicidrine	 - 	 •	

.	 .- 9 ;t20.000 9.50;000
e 'Serviço/de comunicaçães em gera/ 	 .	 Sr..: 600.000- . '	 600.000
o O ',calção de bens mdvele e imdveis; tributos e d'et

pesas de condomínio 	 .	 1,530.000 1.530.000
11 Seguros em geral 	 -	 ' 120,000 .120,000
12 Oomislale s corretagens 	 " 1010.000 1.510.000
, a

.
Eornecimentofte alimentação ######## 4811414~Of 200,000 200.000

IMO' Outros'aerviços de terceiros. i
.

01 Serviços de seleção e aperfeiçoamento do pessoal : 50,000 50.000
02 Reparos, adaptaçSes e conserva¡ão demdquinaelmo'

toros e epipamentos 	 '	 •. 1460.000 18960.000
03 RecuPeração.de pneue,peças,acesedrios,aparelhos

04

e utensílios 	

Serviços de proceseamento de dados 	  
930.000
-80.000

. 3(:).000,
80.000

•

05
06

...•	 . -	 - •-• ••••*
Vigilância e policiamento de prdbriosAo DNER.,

Prestaão de serviços individuais contra-recibo
t4

I	 ••,	 ,

' 	 370.000
.4400.000

370.000
4400,000

,

0,7 Taxas, impostoo e emolumentos para licenciaien-
to de veículos 	 '	 # 	 100.000. 100.000

. 08 Serviços de elaboração 4e	 /naipes de Preços Rs-
dovidrioe 	 x'	 100.000 100.000

. 1	•	 TOTAL DO .ELEKENT0: 3.1.3.0 .	 1,	 ..,,• 2-.120.0#•
3.1.4.0 .. ENCARGOS DIVERSOS	 •

02 Diferença de câmbio 	 	
.

30.000 30.000
03 Primioe, diplomas, tonâecoíaçães e medalhas ou 15.000 15.000
04 Festividadew,recepçãee,hospedagena e homenagens 360.000 360.000
05 Sentenças JUdiaidri'as 	 400.000 400.000
06 ReposiçUes, restituiçiies e indenizagaee. 	 100,000 100.000
08 ExposigSes, congressos e conferdnolaa s 	 ,35,000 35.000
1340 Outros Encargos

01 Encargos do Art. 20 da Tió ne 302/48 	 250.000 250.000
)2 Encargos de . estlígios de estudantes 	 560.000 560.000
03

•
Conservação de rodovias a cargo, 	 drago delega
do 	 . 6,500.000 6.500.000

13 O T A Ç X. O	 (IgerS)
ESPECIPICA50 DA IDZSPi3A

STTUAOÇO ATUAM sITUAÇXÓ NOVA

/
04
te

Conservação extraordindria de rodovias 	

Conitenio de reorganização administrativa do DNER
4.000.000

20.000
' 4.000.000

20.000
TOTAL DO ELEMENTO 3,1,4,0 	 22.270.000 22.270.000

34.54 1 DESPESAS is zrEncrcios ANTERIORES

O% Pessoal.	 . *5.320.000 . 6,320.000
02

.
Meteria/ de Consumo 	 190.000 190.000

03	 ,
04

Serviços de %rceiros 84B44~ 	

.Rgeerges Diversos ##	 . 	.
350.000
100.000

350.000
100.000

.
.

TOTAL MO ELEMENTO . 3.1.5.0' 	 - 5,960.000 .6.960.000

.	 TOTAL MAS DLO§PESAS DE CUSTEIO 	 191.198.200 191.148.200
-,

-	 •3.2480
3424.0

TRANSMITO/AI CORRENTES 	 ,

=mons socIÁls	 •
3.24.2

01
InatituIçães l'ederaiz •	 ,

Subvengão.a.0 IPR • 	 •	 .	 . .600.000 600,00h

' 3,2495 Institufçães Privadas

i

01 Subve
.
nçães a entrai entidades ..?....r 	. 85.000, 85,000

1
1,

1

'TOTAL DO ELEMENTO 3.2.1.0 	

,

p/35.000 685.000 .
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3,22~

ZCONCEOP4
2aDINIZZCAQt0 m 1023~.

siTuAçXo ATUAL

1) O 214 O	 (Nci-)

SIT6AÇA0 NOVA

M4,41?,

0:500
W.00

MAXIM
P00000/Olia'
WOVentOrAreesommummoommoommitimireemorsomo
Vantagens incorporadas ******* mmmuom * ii. ** semmio 	
Moo proviohlo o novo opocentadorloo•••••••••••• ***** ••

20TAZ ZO =Z0 3.2.340meammempoiomm.
.PDITSIONISTAS
Alxmoprovie4:10 O Oovao pema° folloomiemeimummom
Outrgapenslies **************** lu ******* 11,4$801441.4.44 *****

202AD MO rrnniTO M.41.0 Quieemp...ém••m
,sagto rad=
Pesooal Civil 48,1111111118, ***** N1OIMO4 ***** ##$######~111!

.,
Inativos Civis 	

PentiOnistas  .

20TAZ ZO 214131:710 3.2.5,0 • ********** .•••••• ***** 	

ADO/TO PAMILIAL1 	

.TOTAL MO RZEURTO 34.6.0 emmitomeems~

JUI1Q3 DA DIVIDA DISJFCA

2450.000
398.000
976.000

3.924.000

60.000
120.000
180.000

20.280.000
596.000
580.000

21.456.000
60.000
60.QQQ

1

20.280.000
596.000

580.000

21.456.000
60.000

2.550.000
398.006
976.000

3.924.000

•60.000
120.000
180.000

60.000
MAt)

MeV)

	v••n••n••••=11.awarome.iãomarrimeremr nMiffidip~.11n11.

D O 2, A X O	 (NCrit)
CATEGORIA
	

ESPECIPIOAÇXO DA DESPESA
mcomIcA SITUAÇXO ATUAL SITUAÇXO NOVA

3.2.7,1
280.000

270.000
1.Ç40.000

280.000

270.000
1.640.000
2.190.000

502.000

2,190.000

252.000

?andada Interna

01 Convênio com o Tesouro Nacional 	 imole
Fundada,Externa

01 Convénios coma AID 	
02 CONTRATO COM O MID 	

TOTAL DO ELEMENTO 3,2,7,0 	

CONTRIBUIÇUES DE PREVID	 LENCIA SOCIA

Fundo Comum de Previdência Social (Decret0,ne .4.02,00

3.2.9.0
3.2.9.2

01
3.2.9.5

01
03

3.2.9.6

252,000

28.800

132.000
.204.000

80.000

302.000 .

28.800

132,000
204,000'

80,000'
x0.006

01.00
01
02

n2 48,959-A/60) 	

TOTAL DO ELEMENTO 3.2.8.0	 *****
DIVERSAS TRANSPERENCIAS CORRENTES

Entidades Federais

Banco Nacional de Rabitaçg0 	

Pessoal

Auxílio Doença 	

.Indenizaç8es Trabalhistas 	

Diversos

Despesas de Exercleios Anterioree

Contribuicges da Previdência Social

SubvençSea Sociais ........ **** ef.e 	

Yeed*O
1 CAD

10.00

--n



Dezembro de 1963
2962 ()tinta-feira 26	 DMMO orlem (eco I — Parte II)

,

I;dTAÇÃO
	

(NC4),

CATEGORIA

ECONWICA

ESPECIFICAÇXO DA DESPESA
.:81TUAÇ2O ATUAL SITUAÇXO NOVA

02.00	 , Contribuiço	 Organizaçao doa EatedossAm'ericenoe 	
230.000 230.000

29.401.800
TOTAL DO'FrA,ÇPNTO 3.2  '9 O	 .

DE TRANSpERLUCIA CORP. I.INTES  •TOTAL

664.000

29.431.800

684.090

TOTAL DE DESPESAS C0RVNTE3 	

-
220.630000	 • .	 220.630.000

DESPESAS DE CAPITAL.

4.1.0.0 INVESTIKENTO3

4.1.1.0 OBRAS PÚBLICAS

4:1.1.1 Estudos e Projetos, ineluaive despemas realizadaz por an-

tecipação 	 - 11.700.0ó0 11.700.000

4.1.1.5 0onstruç ,Z6 de Edifleioe Pitblicoa, inclusive . despesa reáll

cada pá' .antecipação 	   2.700.000

4.1.1.6 DesaproPriaçSes e IndenixaçOes 	 2.000.000. . 2,000.000

• 4.1 n14 00Mstrução, 'PaVimentação e Reptauraçlie de Rodovias, inala
.sive despesas, realizadas por antecipação

01.00 IndenizaçZo da intecipaçãO.de Despesa de 1967
.(Dec. 56.369/65) 	 104.500.000 104.500.000

02..00 Programa de 1968

.01 Construção. e'Pavimentação 	 255.139.000 255.139.000

02 Restauração 	 40.900.000 40.900.000

ÇATEWRIA-

t0ONOMICA
msncirionro DA Dr=SA

DOTAÇWO	 (NC5.4)

SITUAÇXO ATUAL nITUAÇWO NOVA

444.8

01

Construçao, Tavimmtaçao c Reatrureç5o de Rodo-
vias, mediante finanoimento externo, Inclusive
despesas realizadas por antecipação.

e
Contrato COM..o BID/BR-277, 373 	 14.700,000 14..700.000

02 Contrato com o MID/hordesta 	 24.040.000 24.840.000

03 Contrato com o Hambros Dank Iimited 66 4 # 44.416 37.700.000

Construção, Pavimentação e Restauração de Rodo-
vias, mediante financiamento interno, inclusive
despesas realizadas por antecipação,

Convênio Com o Instituto Brasileiro de Reforma
Agrária  •
Convênio com o Instituto Brasileiro de Café
(GERCA) • 	

Convênio com o Tesouro racional - 1965 	

Convênio com so Tesouro racional 1967 	

Convênio com o,Tesouro D'acional - 1968 	

Contrato com o Banco Nacional de Desenvolvimen-
to Econ8mico 	
Sinalização de rodovias, inclusive despesas rea
lizadas por antecipação 	

Territórios Federais, inclusive despesas reali-
zadas por antecipapo 	 y

4.1.:s9

O/

02

03
04
03
06

444810
-

a.3,91.1

5.000.000 5.000.000

25.000.000 25.000.000

1.600.000 1.600.000

830.000 830.000

80.00.000 80.000.000

19.000.000

2.000.000 2.000,000

4.800.000 4.800,000



Qüinta-feira 26	 DIWO OFICIAL (Seção 1 — Parte. II) 	 1:17Prn,bro de 158 23

CATEGORIA
ECONOMICA

I
ESPECIpICAÇXO DA DESPESA

--...------.-	 '-----
D OTAÇXó .	 (NC4)

.	 SITUAÇXO ATUAL SITUAVA NOVA

4.1.1.12

4.1.1.13

4.1.1.14

,
Substituição de ramais ferroViérios anti-econômi
cos, inclusive despeaas realizadas yor 	 antecipa
ção	 	 •
Proteção vegetal do corp o ' estradal,inclusive des
pesas realizadas por antecipação 	
Construção e Pavimentação de rodovias 	 mediante
aplicaçao de recursos vinculados 	 ao	 Empréstimo

40.000.000

2,000.000

j
,

40.000.000
•

2,000.n0

-

Programa da USAID, inclusive despesas realizadas
por antecipação 	 30.000.000 10.000.000

4.1.1.15 Construção e Pavimentação de rodovias, .mediante
aplicaçao de recursos correspondente	 à	 contra_
partida do Empréstimo BID/nordeste,inclusive dee
pesas realizadas por antecipação 	. 32.800.000 32.800.000

4.1.1.16 Serviços,encargos e'obras relativos à construção
da Ponte Rio-Nitor6i mediante aplicação de recur
soe provenientes do Empréstimo concedido	 pelo
Instituto'Brasileiro do Café, inclusive despesas
realizadas por antecipação	 	 14.800.000 14.800.000

TOTAL DO ELEMENTO 4.1.1.0 	
.

695.309.000 752.809.000
4.1.2.0 SERVIÇOS EU REGIME DE PROGRAMAÇXO ESPECIAL -
4.1.2.1 Serviços e obras na rodovia Belém-Brasília 	 9:000.000 9.000.000

TOTAL DO ELEMENTO 4.1.2,0 	 9,000,000 9.000.000
4.1.3.0 . EQUIPAMENTO E INSTALAÇOES

i

4.1.3.1 dquinas, motores p aparelhos 	 2,300.000 2.300.000

CATEGORIA
ECONOMICA

-
ESPECIÉICAÇÃO DA DESPESA11

Dn'0 T 4 Ç X 0	 .(NOY

SITUAÇÃO ATUAL SITUAÇÃO	 NOVA

4.1.3.3 Tratores e equipamentos rodoviários e agrícolas. 6.200.000 (4 . 6,200.000 (+)

4.1.3.4. Automóveis, auto-caminhes q. outros veículos 	 de
traça() mecânica :	 .	 .	 -	 .. . 6.700.000

-
6.700.000

4.1.3.5 Aeronave9 	 •	 .	 . 	 	 .	  ....-..... . ::. .. .. 1.800.000 -- 2.8pcx.000

4.1.3.7 Diversos equipaáentos e instaiaçUs 	 1.200.000 1.200.000_
.

.
TOTAL DO ELEMENTO 4.1.3,.0 	 18.200.000 18.200.000

4.1.44 MÀTERIAL PERMARENTE

02	 Material bibliográfico, discotecas e filmotecas,
objetos históricos, 	 obras de arte e peças	 para
museus 	 180.000 180.000 i

03	 :Ferramentas e utensílios de oficinas 	 ' .835.000 .	 835.600
04 Material artístico e instrumentos de mdsica,	 in

sIgnias, flâmulas e bandeiras; artigos 	 pára	 ei
porte e para jogos e divertimentos infantis 	 .35.000 35.000

05 Utensílios' áp cope.	 dormítário e	 enfer..cozinha,
maria 	 .	 •	 .  	 	 130.600 130.000

07 Modêlos e Utensílios de escritário,bíblioteca,en
sino, 1aboratório . e gabinete técnico ou científf I .

co 	 • 1.770.000 1.770.000

08 Mobiliário em geral 	 •	 .	 - 1.005.000 1.005.000

10 Material permanente de mcampamento,de campanha e .
parequedisme;	 armamentos ... ............... 	 90.000 90.000.

(+) 100.000 a ev.ellaziaçius receitas vr5priaa da í-Autet;quia.	 J5 n



ESPECIFICAM) MA DESPEU
SITUAM ATUA?.. 13/TUAQX0 !UIVA,

DOTAQX0
	

(Ncrt)

44,3,0

01,00

01

02
449692
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CATEGORIA

ECONOMICA

11.00

01

Outros materiais de uso duradouro

Instrumental de topografia ******** esmoem*
TOTAL DO ELEMENTO 4.1.4.0....“.•~woe
TOTAL DE INVESTIMENTOS eselpeeteeelf~

INVERSOES FINARCEIRAS

AQUI9IQX0 DE =OVEIS

TOTAL DO ELEMENTO 4.2.1.0 eeeeee ~Mi*

Quota do '!RN para AeroportOS (4%)
Parte dó Departamento Nacional de rsteaSa9 ae.
Rodagem 	
Parte dos Estados 4.N.~111~0411t1114~0
leoislade EStaduai3

AQUI9IO0 DE TITULO REPRESENTATIVOS 1/tCAPITA
DE EMPRESAS EM FUNCIONAMENTO , ,,,, , ggeg g gg g gg g op

355.000
4.400.000.
• .a

24,521.000
20400400

19.950.000

650.000
20, 600.000

26.521,000
20,208,000

726 •09.000

ormoó

4.400.000
355.000

744.409400

r-1500
TOTAL DO ELEMENTO 4.2.3.0 ******** ~tf
TOTAL DE INVERSOES FINANCEIRAS

30.000

4.3.0.0 TRANSPERENCIA DE CAPITAL
4.3.1.0 AKORTIZAÇXO DA laVIDA PIDIJICA
43.14 Fundada Interna

01.00 Convenio com o Tesouro Regional s.m.e...um '19,950.000
4.34,2 Fundada Externa

0140 conv8nio coa a AID • 	 650,000
TOTAL MO BIEMENTO. 4,34110 ***** ssemiat+o 80400.000

46346.0 CONTRIBUIÇOES DIVERSAS
4.3.6.1' Entidades Federais	

-

CATEGORIA

.	 ECONOMICA i	
ESPECIFICAÇXO DA DESPESA.

..

.	 DOTAÇIO	 (MS).	 .

,	 SITUAÇXO ATUAL •	 SITUAÇXO EM	 '

01 Quota do PRN 	 • 484.992.000 • -484.592.000
.

4.3.6.3 Entidades MuhrelPait!

•
01 Quota d4 FRN 	 •	 ..,

TOTAL DO ELEMENTO 4.3.6.0 	  

126.300.000 1 j 126.100.000

658.021.000 658. 021.000

•
TOTAL DE TRANSFERÊNCIAS . = CAPITAL **** 1,

TOTAL DE DESPESAS DE CAPITAL 	  .

,	 ' 678..621.000 .-	 - . 678.621.000

1.405:930.000- .. 1.463.430.000

TOTAL GERAL • 	 **** 	 ## -•	 (+)1.626.560.000 —	 (+) 1.6844060400

.. .	 . - . . .

........---_, 1 •	 1 `
(+) 8.2001000 a expensas das receitas Prdprias da autarquia

Estrada de Ferro de Bragança Osmar Gomes de SousaUDE FERROVIÁRIA FEDERAL S. A.
Relação nominal do Pessoal do Que-.

1 ttro extinto — Pa.rte XIV (Estraaa
'ide Ferro de Bragança) do Minis-

rio dos Transportes atingido pelo
,Decreto 110 52.265 de 16 de Pilhe de1963.

Série de Classes: Chefe de
Reteçdo — 14-C	 -

1Antônio Ponsêea de Carvalho Hei-
tor.

Série . de Classes: Guarda de
Estação -- 5,8

Raimundo Pereira da Silva 20

Série de Classes: A9eitie de
Trem — 13-B

João Estavam da Silva Costa
Raimundo Nonato Ladislau
José Ribamar Costa
Waldemar Pessea Borgas
Luiz Freire de Andrade
Altair Alves Quindaré
Série de Classes: Maquinista de

Edrada de Ferro — 14-C
Carlos Gonçalves de Matos
Luiz Filgueiras de Souza
Manoel atines de Oliveira
Raimundo da Souza Barreiros

Série de Classes: Maquinista
de Estrada de Ferro — 12-E

Bibiano Cardoso da Silva
Otávio Clemente de Oliveira
José 3/lana de Oliveira
Raimundo Nonato da Silva 29
Antônio Ribeiro Pereira
João Batista dos Santos
Mário Santiago
Antônio Belo da Costa
Valdemar Domingos do Naseimmto
Guadêncio Mesquita
José Orlando de Almeida
Manoel Alves da Silva

Raimundo Rjbeiro da Silva
Série de	 Classes:	 Oficial de

Administração — 16-C
Gladston Farias de Carvalho

Série de Classes: Oficial de
Administração — 14-B

Aleindo de Aguiar Cunha
Manoel Barrio Dias Pilho
José Ferreira de Souza
Alysio Maria Gurjão Praxedes

Série de Classes: Escrituraria — 10
Luiz Jorge Rebèlo de Abreu
Arlindo Mont-Roy Cunha
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•	 Wilson	 Honorato de Almeida	 e Série de classes: net/lei:ta Série de Casaca: Soldador — Série de Classes: Mestre — 14-8
Jlva
João Fernandes Filho
Raimundo Alves da Silva

•Inácio Sarmento dos Santos
Vanderlino Ferreira Lima
Anton Moura de Araújo

Instalador — 9-8
Ttlainiundo Duarte da Silva
Benedito Alves Brito

Série de Classes: Mecânico ae
Motores	 Combustdo — 12-»

1-Tamise() Menino Barbas
Artur Dilen (.1:.n Barros

Série de Classes: Fundidor	 12-1)
Pedro Marques de Mesquitb,

Sebastião Leocádio de Araújo
João Batista Salazar

Série de Classes: Telegralista — 14-8
Waldemar Bittencourt Martins
Raimundo de Assunção Queiroz

Moacir Ramos de Menezes
Fernando Miranda Partilho de Bu-

em
Edivaldo Sampaio de Almeida
António Henrique Martins da RO-

Sevai de Oliveira Reis
Série de Classes: Mecânico de
Motores a Combustão — 10-C

Mário Pacheco da Silva

Série de Classes: Fundidor — 10-C
Mário de Oliveira Nogueira

Série de Classes: Fundidor —

Série de Classes: Guarda — 10-8
Crescêncio Narciso da Costa
Raimundo Câncio da Silva
Waldomiro António de Araújo

ata
Dilermando da Silva Carneiro

Série de Classes: Eletricista
Instalador — 12-D

Raimundo Juvêncio Uchee
Série de Classes: Eletridsta

Instalador — 10-0

Série de Classes: Mecânico de
Motores a Combustão — a--a

Amaro Barbosa da Luz
Série de Classes: Serralheiro — 10-C

Greginaldo Mexcelino Santiago
Série de Classes: Soldador — 12-D

Arilado Viana da Silva

Sebastião da Rocha
Luiz Mesquita da Costa

Série de Classes: Funileiro — 12-D
Raul de Siqueira Batista

Série de Classes: Funileiro — 10-C

Cícero Inácio de Melo
Duicidlo de Souza Santana
Raimundo Taveira dos Santos
Antônio Rodrigues Lira

Série	 de Classes: Pedreiro	 — 10-0
Francisco Chagas

Armando Mi:" Cavalcante Série de Classes: Soldador — 10-C Hélio de Souza Castro Série -de Classes: Pedreiro — 9-B
Antônio Otávio Scerni Gerinano Salustiano Lourival Pires Cardoso Anastácio de Souza Siqueira

CÓDIGO NACIONAL DE TRÂNSITO.
o

LEI E REGUL4MENTO

DIVULGAÇÃO N. 1.037,

Pregoi NCr$ 2,00

VENDA

Na Guanabara

Seção de vendas: Av. Rodrigues Alves, '11

Agência It Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de ReembOlso Postal

Em Brasília

Na sede do D.I.N.

..•••••nn.}.. lego

	anww•	 	"rne~lamiPmelair

cesiDia-c) inn Fonsc.A.
DIVULGAÇÃO N' 1.009

Preço Zgler$

A Vendar
Na Guanabara

Agèneia li Ministério da Fazenda
Seção de Vendam Av. Rodrigues Ahtes. 1

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal
Em Brasília

Na sede do DIN

1
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m Ni I ST ÉRIO DO-TRAE LHO
E PREVIDÊNCIA. SOCIA L_

INSTITUTO NAC,ONAL	 FFIEViD2:4CiA

sa Lúcia Moreira reis -Luae:mir, riu- Dias da Roeha. n9 433.203, do cargo contar- dz. 	
9

21.3E38; n 9 1.625, de 6 de
dezembeo de 11:1 - Declaração. de
vacenda, com fundamenta na artigo
74, incho Vir, da Lein9 1.711-52: -
Aristieles Detaatis, n 9 403.463 e José
Valetiaa Lopes. 1 •19 411.320, Fiscal de
Previdência, nível 18, em Minas Ge-
rais, a contar de 3.10.68 e 19.10.68,
respectivamente; Pedro Paulo Mar-•
cliesini. 'I'3 ...ui, Oficial de Admi-
nistea e ;^,D, nível 14, na Administraeão
Cen i ral. a contar de 2.11.68; Orlan-
da des Sintas: o9 414.767, Escriturá-
rio. uivei 10, na Administração Cen-
tra l , a contar de 17.12.69. n 9 3.626,
de C.12.6 e. - Demite Nel io Tavares
333'' 2,ee n9 42 1 .72 9 . Atenasnte, nível
7, na Etzledo do rio de Janeiro. por
infrinernc i a da art. 207, inciso II, da.
Lei n 9 1.711-52.

Relanão S. P. n9 62-6F
PORTARIAS

A,»' , nível 22 . António Marques de
Abreu, n 9 25 j .703, Médico, nível 21,
na Guanabara, a contar de 29.4.68;
Jorge Lopes, n9 411.635, Encaderna-
dor, nivel 10, na Adm i nistração Cen-
tral, a contar de 9.10.68; Dorningos
Francleca Rsea, 1-19 223.422, ASPe1150-
risto, sairei 8, em Minas Gerais, a

mero 40".873, da função gratificada
de Chefe da Seção de Compras, 6-1e,
drsignando-a para exercer a funeão
gratificada de Ass i stente do Serviço
de Administração, 5-F.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

NO RIO DE JANEIRO
N9 1.344, de 6.11.68 - Dispensa

Martinho José Tavares, n9 411.453, e
Jacyra, Borges Pereira, n9 404.334,
das funções gratificadas de Encarre-
gado do Setor de Assistência Médica
(I), 9-F, e Encarregado de Turno
(I), 13-E, respectivamente, na Agên-
cia em Nova latiam; n9 1.355. de 12
de nevembro de 1163 - Designa Ja-
cara Reages Pereira, n9 404.334, e
Nestor Ramos de Souza, n 9 100.751,
para exercerem as funeões gratifica-
das de Encarregado de Setor de As-
sistência .Madie .a. ( T ), 9-F, e Ene'ar-
regado de Turno (I), 13-E. respecti-
vamente, na Agência em Neva Ma-
rli; n9 1.394. ele 2e.11.63 - Dispensa
Manoel Jacintho de Azarado Metia,
n9 411.686. da finarão gratificada de
Encarregado do Sator de Seauros Soa
ciais, 10-F, na Agência em Três Rias,
e designa Ziima de Azevedo Caldas,
n9 4119.023. nara exercer a referida
falirão gratificada.

SUPERINTENDÊN CI A REGIONAL
NO RIO GRANDE DO SUL

N9 1.873, de 3.12.68 a- Desi gna He-
lena Regina Camargo Dornelles, nú-
mero 615.391, para exercer a finarão
gratificado de Encarregado de Tur-
ma de Análise e Re g istro da Receita
(B), 9-F; n 9 1.877, de 3.12.68 - Dis-
pensa, a pedido, a center de 18.11.68,
Eda Seganfrerlo Pa.aão ri 9 naagpfa da
função gratificada de Encarregado da
Turma de Re gistro e Análise da Re-
ceita (R), 9-E: 119 1.880, d e -3.12.63
- Designa Lind ol f o Constanti
Idohlransela n. 9 213.774, para exercer
a função gratificada de Encarregado
de Setor da remendos (II, 8--E, na
AgOneia em Taquara.
SUPERINTENDÊNC IA SECIONA*,

EM SÃO PAULO
N 9 3.681, de 20.11.68 - Dispensa

Nair de Britto Corrêa Narciso, núme-
ro 408.293, da fundão gratificada de
Encarregado de Setor de Matrícula e
Ardnivo (I), 10-E, na Coordenação de

Assistência Médico; n9 3.682, de 29
de novembro de 1963 - Designa Ce-
cília Ferri Laurino, n 9 302.467, para
exercer a funcão gratificada de En-
carregado de Setor de Matrícula e
Arquivo (I), 10-F. na Coordenação
de Assistência Médica.

Relação INPS n° 207-68
PORTARIAS

COORDENAÇ ÃO DO PESSOAL
NO CEARA.

INT9 33, de 3.12.63 - Exonera, a pe-
dido, a contar de 2.6.68, Antidio
Barbosa de Oliveira, n9 411.273, do
cargo de ,Escriturário, nível 10.

COORDENAÇÃO DO PESSOAL
NO MARANHÃO

N9 13, de 1.8.68 - Concede apo-
sentadoria, por tempo de serviço, a
Zenabia Jansen Ferreira, n9 203.81.9,
Técnico de Administração, nível 20.

COORDENAÇÃO DO PESSOAL
NO PARA

1\19 39, de 22.11.68 - Cencede apo-
sentadoria, par tempo de serviço, a
Elizeu de Oliveira Santos; ri9 611.532,
Ahnoxarife, que, concomitantemente,
flica promovido ao nível 16,

COORDENAÇÃO -DO PESSOAL
EM PERNAMBUCO

N 9 104, de 29.11.68 - Exonera, a
pedido, a contar de 30.9.68 - Alzira

' Relação INPS n° 206-68
PORTARIAS

• COORDENAÇÃO DO PESSOAL
NA BAHIA.

N9 109, de 2.12.68 - Concede apo-
sentadoria, por tempo de serviço, a
Abrahim Calil Appes, n9 105.101, Mé-
dico, que, ccncornitantemente, fica
Oromovido ao nível 22.

COORDENACÃO DO PESSOAL
NO CEARA

In19 34, de 3.12.63 -- Exonera, a pe-
dido, a contar de 2.12-68, Olavo Ro-
cha Barreto, n9 338.960, do cargo de
cirurgião-Dentista, nível 20.

COORDENAÇÃO DO PESSOAL
NO RIO DE JANEIRO

N9 97, de 25.11.68 - Concede apo-
sentadoria, por incapacidade, a Er-
nesto Bezerra de Meio, n 9 505.423,
Servente, nível 5.

COORDENAÇÃO DO PESSOAL
EM SÃO PAULO

N9 509, de 5.12.68 - Exonera, a
pedido, a contar de 1.7.87, Gllerite10
Tamashiro, n 9 705.982, do cargo de
Auxiliar de Escritório, nível 10. •

Determinação de Serviço
PROCURADORIA-GERAL

N9 412, de 4.12.68 - Exonera, a
contar de 25.11.68, José Sanfim Car-
doso, n9 409.233, do cargo em comis-
são de Procurador-Assistente, 5-C, na
Coordenação das Procuradorias Re-
gionais, em face de sua aposentado-
ria, conforme PT-GPL-445-68, publi-
cada no BS/INPS 227-68, e nomeia
Francisco Ferreira Viana, n9 300.217,
para exercer o referido cargo em co-
missão.

GRUPO DE PESSOAL LOCAL
N9 670, de 6.12.63 - Dispensa An-

ttacléa Fuste Gomes Ribeiro, número
410.497, da função gratificada. de En-
carregado do Setor de Assistência -(I), 10-F.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

NA RAMA
1\1 9 2.300, da 4.12.68 - Retifica na

EST-SRBA-1.960-63, para Encarrega-
da da Setor de Ginecologia e Obste-
trícia, a função gratificada para a
qual foi desianado Carlos Ruy Touri-
ilha, n9 304.603.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

NA GUANABARA.
N9 2.318, de 10.12.68 - Dispensa

Cândido -de Castro Monteiro, núme-
ro 602.096, da função gratificada de
Chefe da Seção de Pessoal (T), 5-F,
na Hospital de Bonsucesso, e designa
Nlilson José Adriana, n9 407.539, pa-
ra exercer a referida funcão gratifi-
cada, ficando, conseqüentemente, dis-
prnsado da . função gratificada de
Chefe de Seção de Consevação e Re-
paros (I), 6-F, na Coordenação de
Assistência Médica, a partir da data
da posse na nova função gratificada.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

EM MATO GROSSO
N9 640, de 28.11.68 - Dispensa, a

contar de 9.8.68, Adilson da Silva,
100.006, da função gratificada de

Encarregado do Setor de Empréstimo
Simples (B), 12-F, na Coordenação
de Serviços Gerais e Patrimônio, ten-
do em vista seu afastamento por
motiva de licença para trato de inte-
rêsse particular; n9 641, de 28.11.68
...._ Designa Virgílio da Silva Curvo,
n9 203.475, para exercer a função
gratificada de Encarregado do Setor
de Empréstimo Simples (B), 12-1', na
Coordenação de Serviços Gerais e
Patrimônio.
SUPERINTENDÊNC IA REGIONAL

• DO PATRIMÔNIO
Ne 1.786, de 2.12.68 - a) Dispensa

Severino Domingos Barbosa, número
443.742, da função gratificada de As-
sistente do Serviço de Administração,
5-F, designando-o para exercer a
função gratificada de Chefe da Se-
ção de compras, 6-E b) - Dispen-

de Oficial de Administração, nível 16;
n9 101, ele 3.12.63 - Exonera, a pedi-
do, a centar de 6.9.68, Miguel Ar-
cb.anjo Muniz Leal, n 9 211.551, do
cargo de Escriturário, nível 10; nú-
nora 167, de 4.12.63 - Exonera, a
pedido, a cri/liar da 13.10.67, Oswal-
da de EeDlla 416.1e0, do
caeva do Escrevente Dactilógrafo, ní-
vel 7.

COORDENAÇÃO DO PESSOAL
NO RIO GRAaí013 1)0 SUL

N9 163, de 19.11.61 - Conceda apo-
P.'naderia. par temoo de serviço, a
Pilda Luiza Bolzoni de D en Braga,
n. 9 201. 2 67, Técnica de Administração,
nível 21.

Determinação de Serviço
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

. NO CEARA
N 9 1.153, de 5.12.68 - Designa

Maria Graziela . Furtado, n 9 422.652,
para exercer a fun eão gratincada de
Encarregado da Tuerna de Estatística
(C), 8-F.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

NO ESPIRITO SANTO
N 9 723, de 4.12.63 - Nomeia Amé-

rico Barbosa de Menezes, n9 602.045,
para exercer o carga em comissão de
Procurador' regional Adjunto, 6-C,
no Gabinete da Precuradpr Regional

'Adjunto para Consultoria; n 9 725, de 5
de dezembro de 1969 - Designa José
Meio Paria, n 9 304.772, pae a, exercer

funrão gratificada de Procurador
Regional Adjunto, 4-E, na Gabinete
do rrocuradar Regional Adjunto para
as PL.
SkIPERINTENDÊNCLa REGIONAL

EM MATO GROSSO

N9 646, de 23.11.63 - Designa Essa
Monteiro Casta e Silva, n9 423.423,
para exercer a funrão gratificada de
Chefe de Serão de Exnediente de Pa-
trimônio : 8-F, na Coordenação ele
Servioes Gerais e Patrimenia, fican-
do, con.seaüentemente, dispensada da
funcáa gratificada de Encarre gado de
Turma de Arrecadarão e Fiscanzaeão,
16-E, ficando, retificada a DTS-528-
-68, publicada no BS/1NPS. 155.68.

Relação S.P. n9 61-68
PORTARIAS

'SECRETARIA DO PESSOAL
N9 3.621, de 5.12.68 - Exclui da

PTC IPR-37, de 6.3.67, Arlete Val-
verde da Silva, n9 505.618, Escrevente
Daótilógra.fa, nível 7, cita caráter in-
terino, aposentada.

GRUPO DO REGIME E DA
MOVIMENTAÇÃO DO PESSOAL
N9 3.622, de - 5.12.68 - Demite,

conforme disposto no artigo 201, ire-
ciso V, da Lei n9 1.711, Diclima Ter-
tuliano de Queiroz, n9 306.935, Escre-
vente Dactilógrafa, nível 7, no Esta-
do da Guanabara, incurso no artiota
207, inciso II, do mesmo diplomo, le-
gal; n9 3.623, de 5.12.68 - Torna
sem efeito a PT n9 7 - 05.425, de
29.12.66, que aplicou a nenalidade
de demissão, a bem do serviço públi-
co, prevista no artigo 231, inciso V,
combinado com o artigo 209. da Lei
n9 1.711, de 23.10.52, ao Fiscal ele
Previde2ncia Edivalslo Costa de _Sar-
ros Carvalho, n 9 613.675, da Superin-
tendência Regienal de Pernambuco;
n9 3.621, de 6.12.63 - Declararão de
vacância, cem fundamento na artigo
74, inciso VII, da Lei n9 1.711-52: -
João Batista Veras, 119 607.342, em
Santa Catarina, a contar de 25.8.68,
José Bahia Borges, n 9 G91.229, em
São Paulo, a contar de 27.8.68, Mé-

SECRETABIA DO PESSOAS.
N9 3.637, de 10.12.68 - Excluir na

PTC-IPR n9,37, de 6.3.67. Maria
José Cunha Fonseca, n9 617.833, Au-
xiliar de Enfermagem, nível 8, no Es-
tado de Minas Gerais, amparada pelo

29 do artigo 177 d.o Constituição do

Brasil.
GRUPO DO REGIME E DA

MOVIMENTAÇ ÃO 110 PESSOAL
N9 21.533, de 19.1.51 - Apostila da

10.12.63 - Acessa Carlos Victor Car.
valho de Souza, n° 401.260, à série de
classes de Técnico de Administração,
nível 17, a c'ontar de 1.7.60 e até
22.12.65, tendo • em vista 'a decisão
exarada no Processo n9 1.20-7.169-66,
e não conforme ccnsteu na apostila
publicada-na BS-79, de 29.5.67.

Relação INPS n9 208-6S
POP r.ssaAs

COORDENAÇÃO DO PESSOAL
NA BAHIA

IV 110, de 10-12-63 - Concede
aposentadoria , por tempo da serviço,
Ot avio de Pinho Pedreira da Silva,
n9 300.032, Médico, nível 22.

COORDENAÇÃO DO PESSOAL
NA GUANABARA

N° 643. da 3.12-63 - Concede apo-
sentadoria, por tempo de serviço, a
Humberto Ramos de Oliveira, nú-
mero 413.803, Escriturário, nível 10.

COORDENAÇ ÃO DO PESSOAL
NO ESPIRITO SANTO

N9 12, ele 6-12-68 - Exonera, a pe-
dido, a contar de 18.11.68, Santinho
Copetino, n° 214.481, do cargo de'
Servente, nível 5.

Determinação de Serviço
SECRETARIA DE APLICAÇÃO

DO PATRIMÔNIO
N9 388, de 13.12.68 - Disigna

Paulo rieming, na 501.007, pára
exercer a função gratificada de Chefe
da Seção de Apuração de Valôres (I),
5F, no Subgrupo de Avaliação e Ca-
dastro Técnico do Grupo de Enge-
nharia e Arquitetura.

SUPERINTENDÊNC IA REGIONAL
EM PERNAMBUCO

N° 1.703, de 23.11.68 - Designa
Bernadete, Pinheiro Cavalcante, nú-
mero 421.323, para exercer a função
gratificada da Chefe do Serviço So-
cial Médica (C), 4-F.

SUEERE'Er ENDÊNCIA lia;ptiIONAL
Nu) RIO (RANIEe 01) SUL

N 9 1.334, de 3.12.68 - Exonera
Cláudio F-alckcnback Gama, número
104.129, do cargo em comissão de
Agente Especial em Santo Angelo
(B), 10-C; n° 1.885, da 3.12.68 -
Nomeia Alcebiades Ribas, número
705.127, para exercer o cargo em co-
missão de Agente Especial em Santo
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Angelo (B), 10-C, ficando, canse
cientemente, dispensado da funçã
ee confiança dê• Encarregado de Ad

endnistração do Pasto B (S), 8-FC

Re:ação S. P. 63-68
FonTArms

SECRETARIA-GE:a:AL
E° 3.618, da 12.12.08 - Exclui da

Pie - IPR n° 31, de 6.3.67, Sérgio
de Oliveira Lopes, n9 214.067, Fiscal
do Previdência, nível 17, no Distrito
Federal, amparado peio § 20 do ar-
tigo 177 da Constituição do Brasil;
n° 3.639, da 11.12.69 - Exclui da
PTC - Sara' n° 675; de 27.6.07, Ma-
ria da Graça Rocha Madeira, número
212.617, Eserevente-Datilaarafa, ní-
vel 7, da Administração Central, am-
parada pelo 1 2 9 do art. 177 cla, Cons-
tituição do Brasil.

GRUPO DO REGIME E DA
MOVIMENTAÇÃO DO PESSOAL

N9 3.627, de 0.12.68 - Agrega ao
quadro de pessoal do Instituto Luiz
Brewn da Silva, n9 602.741, na for-
ma da Lei 1.741-52, considerando-se
vago o carga efetivo da Escriturário,
nível 10, a contar de 1.7.60; número
3.029, de 6.12.68 - Demite Mário
Imperial Sobrinho, n° 241.331, Fis-
cal de Previdência, na Guanabara,
de acôrdo cem ta disposto no artigo
201, inciso V, da'leei n9 1.711, de 28
de outubro de 1952, por ter infrin-
gido o disposto nos arts. 194, inciso
V e 195, inciso IV, do mesmo diploma
legal; n9 3.630, de 6.12.08 - Demite
Osmar Passeado Das n 9 203.535, Fis-
cal de Previdência., na Guanabara,
a bem do serva. ° público, prevista,
na art. 201, inciso V, combinado com
o art. 209, Ca Lei n o 1.711 de 28 de
outubro de 1252. par infrinaancia do
aisaostcs nes art. 121, incisa-) V, 195,
assisas VI. VII e IX e 207, incisa VII,
do mesei g diploma lega:.

1ITFUTO DE P2E11:DÊNCÍA
Ass:sTÈric::4 DOS SER-

DO ESTP,00

roaeo n'
PararasalaIAS DE 12 DE DÉZE1lI3R0

DE 1968
O Ipiesiaente (...;) instituto de P.e-

viatanía e Assistência dos Sera:atires
do Estaao - usanao aet atribulçáo (lua

canfere o ae.iga 17 cio eaccreto-
lei n•9 2.815, de 12.12.40, resolve:

E.° 2.431 - Tornar nula a Porcaria
n 415, de 7 de março cio ano em
curso, pualisaaa no Diário Ofic-al dor .3.68, que C7:011CUMI, a petlirlo nas
térnms do inciso 1, do artigo. 15, da
Lei n.9 1.711, de 23.10.52, Carlos Al-
berto Araujo escriturário, uivei 10.B,
Ir a;,l'icit'ia, the 1 ,-538.332, do Quadro
da Aarninidra-egb Centeal e órgaras
Locais,

N.9 2.453 - Conceder aposenta-
dana, no Quadro da Administração
Centsal e órgãos Locais, de e6rdn
ceai o artigo 100, inciso 111, ia C lis-
ta:laça° lar:Selai a João Baptista Al-
vas, Oficial de Administraeão, nível
13.0 matricula n. 9 1.903.279.

N. 2.414 - Conceder aposenta-
doria, no Quadro da Administração
Centeal e Órgãos Locais, de adôrdo
com o artigo 176, incise -II, combi-
nado com o artigo 184 inciso II; da
Lei. n.9 1.711 cie 28 de autuara de
1952, a Paulo da Silva Freire; no
cargo de Atcndente nível 7, matri-
cula n. 9 1.789.639.
ORDEM DE SERVIÇO DE 11 DE

DEZEMBRO DE 1968
O Diretor do De partamento de

Assistência usando das suas atribui-.
ções, tendo em vista o disposto na
Instrução n.9 75-86, resolve:

No 80 - Designar a Escriturária
nível 10, Neusa Pires de 01n7eira,
matricula n.9. 1.055:037, ponto namero
9.146, Encarregada da Turma de
Análises (AKA) para substituir Ma-
aia da Silva Alvirn Lopes, Escritura-

PORTARIA DE 18 DE NOVEMBRO
DE 1968

O Sub-Reitor de Pessoal e Serviços
Gerais da Inatversidade Federal do
Rio de Janeiro, usando de atribuição
de sua competência, ex Vi da Portaria
n9 447, de 21 de junho de 1967, e ten-
do em vista o que consta do Processo
n9 16.006/64-UFRJ, resolve:

N9 1.362 - Conceder dispensa, a
partir de 23 de julho de 1964; a Ro-
berto Moreira Xavier de Araújo,
especialista temporário, com atri-
buições de Auxiliar - de Ensino, na
Faculdade de Educação desta Univer-
sidade. - Guilherme A. Cancelo de
Magalhães.

PORTARIA DE G DE DEZEMBRO
DE 1168

. O Sub-Reitor de Pessoal e Serviços
Gerais da Universidade Fadei ai
Rio de Janeiro, usando cie atribuição
de sua competência, ; vi da Portaria
n9 447, de 21 de junho de 1967, e ten-
do ein vista o que consta do Prccesso
n9 22.411/68-U2RJ, aesoise:

No 1.474 - Designas* Paulo Lopes,
Contador, TC-302.2C -A, eta P.P. do
Caat.1.F. da U.F.R.J., apro\-ade pelo
Decreto n9 60.455, de 13 de março
de 1967, para substituto eventual do
Chefe de Secretaria, símbolo 2-F, dg
Museu Nacional, mantida pelo Decreto
acima referido. , -- Guilherme A.
1:anedo de Msgálhães.

O Reitor da Un1 n7ersidacie Federal
do :aio de .Sanei: ., usando de atri-
buição de sua comeetOncia, resolee:

N9 1.475 - Retificar os termos da
Portaria n9 1.536, de 26 de julho
de 1961, publicad, no Diário Oficial
de 26 de janeiro de ..93a, que dispensou
Manoel Ramos, do cargo de Auxiliar
de Serviços Gráficos, interino, classe
"B", para concet.e..-lhe exoneração,
do cargo de Auxilia r de Arte Gráfica
A-410.5, da P.P. do antigo Qaadro
Extraora"n	 Ge O- e ,aal de.
Universidade , tendo em vista que seu
nome conste dá relação nominal do
pessoal enquadrado pela Lei número
3.780, de 1 9 de julho de 1960, publi-
cada no Diário Oficial de 12 do mes-
mo mês, ar • pe" Decreto núme-
ro 51.366, de 6 de dezembro de 1961,
Diário Oficial de 13 do mesmo mês
e- ano.

Ne 1.476 - Declarar aposentado
compulsailamente, a parti_ de 1 de
aneiro de 1966, de acôrdo com o ar-
tigo 53 item I da Lei n9 4.881-A, de
6 de dezembro de 1965, combinado
com o art. 184, .i:em III da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952,
§. 19 do art. 177 L. 	 Censtituiçã'
promulgada em 24 de janeiro de 19à
e com as vantagens previstas no § 19
do art. 34 da Lei n9 4.345, de 26 de

jinao de 1.9e genio Rodrigues de
Souza, matricula n9 1.850.738, no car-
go de Professor Adjunto, EC-502.22,
da Parte Permanente do Quadro
lanico de Pessoal desta Universidade,
lotado. na Faculdade de Medicina,
aprovado pelo Decreto número 60.455
de 13 de março C 1967.

N9 1.477 - Conceder aposentadoria,
de acôrdo com o art. 53, item II da
Lei n9 4.831-A, de 6 de dezembro de
1965, combinado com o art. 184, itefn
III, da Lei n9 1.711, de 23 de outu-
bro de 1952, § 1 9 do art. 177 da Coros
tituição, promulgada em 24 de ja-
neiro de 1967, e com as vantagens pre-
vistas no § 19 do art. 34 da Lei nú-
mero 4.345, de 26 de, ji; de 1964,
publicada no Diertiio Oficial de '11 le
junho de 1904, a Octavio Caputti, ma-
tricula r 1.233.623, no cargo de Pro-
fessor Adjunto, EC-502.22 da Parte
Permanente do Quadro lanico de Pes-
soal desta Universidade, lotado na
Faculdade de Medicina, aprovado pelo
Decreto n9 60.455, de 13 de março de
1857.

N 9 1.478 - Conceder aposentado
ria, de acôrdo com o art. 53, item II
da Lei número 4.881-A, de 6 de de-
zembro de 1965, combinado com o ar-
tigo 181, item II da Li u9 1.711, de
28 de outubro de 1952 e § 1 9 do art.
177 da Constituicao, pron.ulgaaa em
24 de janeiro de 1267, a auiz Pedreira
de Castro Pinheiro Guimarães, ma-
trícula n9 1.227.39, nOo cargo de Pro-
feriam. Catedrático, EC-561, da Parte
Permanente d g aguada, lanico de Pes-
soal desta. Univei:dade, lotado na Fa-
culdade de Medicina, aprovado pelo
Dec eeto 5 Ct.455, de 13 de março e
1267.

N9 1.479 - Declarar aposentado
compulsõriamente, a partir de 3 de
abril de 1967, de acôrda com o artigo
53 item I da Lei n9 4.881-A de G de
dezembro de 1965, combinado cem o
art. 184, item III da Lei na 1.711- de
28 de outubro de 1952 e § 1° d oart.
177 da Constituição, promulgada em
24 de janeiro de 1967, José ViCtOr Ro-
sa, matricula na 1.224.571. no carga
de Professor Adjunto EC-502.22, da
Parte Permanente do , Quadro arnico
de Pessoal desta Universidade lotado
na Faculdade de /./edicina, aprovado
pelo Decreto n9 60.455, de 13 de mar-
ço de 1967.

N9 1.480 - Conceder aposentado-
ria de acôrdo com o art. 100, Item
III, § 1 9 combinado com 'o art. 101
item I alínea "a" da Constituirão,
promulgada em 24 de ianeiro
1967, a Raquel Costa de Freitas, /as-
tacula n9 2.205.051 no Cargo de Es-
crevente-Datilógrafo, AF-204.7, dá
Parte Permanente do Quadro "Única
de Pessoal desta Universidade, lotado
no Instituto de Psi quiatria, aprovado
pelo Decreto n9 60.455, de 13 de mar-
ço de 1967.

INT9 1.481 - Designar Ema Me110
Carvalho, Médica, TC-801.22.813 da
P.P. do Q.U.P. da U•F R.J.., apro-
vado pelo Decreto 119 60.155, de 13 ae
março de 1967, para substituto e-yen
tual do Diretor Símbolo 5-C ao al a
pita! Escola São Francisco de Asas,
mantida pelo Decrete. acima referiao•

N9 1.482 - Declarar aposentada
eampulsóriamente, a partir de 7 de
dezembro de 1960, de acôrdo tem o
art. 176, item I, combinado com es
lagoa 181 e. 187 da Lei no 1.711 de 28
de eutubro de 1952 e § la do art. 177
da Constituição, promulgada em 2-1
janeiro de 19(17, Isaura Cindida Villa
rinha Ferreira, matrícula n9 1."22.'31
no cargo Ce Inspetora de alunos
EC-204.10 13, da Parte Permanente rio
Quadro rínico de Pessoal desta Uni-
versidade, lotada na Eslo'a de En-
fermeira, Ana Néri aprovado pelo De-
19r6e7to n o 60.455, de 13 de março de

-
N9 1.433 - Conceder exoneração a

partir de 22 de maio de 1968, nas ter-
mos do artigo 75, item I, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1252;
a Maria do Rosario de Quadros Jan-
queira, Bibliotecário, EC_101.19 . A in
terina da P.P. do Quadro [indo de
Pessoal da U.P.R.J., aprovado pelo
Dnecor.eto n9 60.455, de 13 de marça de

N9 1.484 - Conceder exoneração a
partir de 28 de fevereiro de 1967. nos
termos do artigo 75, item I, da Lei
W 1.711 de 28 de outubro de 1952„
a Roberto Voto Aki l . Carrantista, AF.
203.7 da P.P. do Q.E.P. da .......U.F.R.J.

NO 1.485 • - Conceder aposentada-
ria, de acôrdo com o art. 176, itens

rombinado com o art. 178. item
TII, da Lei no 1.711, de 28 da cattaro
de 1952, a Elias Cardoso de Olivei-
ra, matricula n9 1.993.918 no cargo
de Servente, GL-104.5. da Farte Per-
manente do Oaadro san i es r1P--saal
desta Universidade, lotado no Institu-
to de Puericultura e Pediatria Mar-
tegão Gesteira, aprovado pelo Decre-
to n9 60.455.cle 13 de março de 1°57.

Ne 1.486 - Conceder aposentado_
ria, de acôrdo com o art. 176, item
III cambarei° com o art. 173 item
III da Lei n9 1.711, de 28 de outubro
de 1952, a Severiana Domam os
Rocha, m s tr i cula no	-
cargo de Enfermeiro, TC-1.201.22 C
da Parte Permanente do Quadro
"Único de Pessoal cieeta 'Univers' e e - e,
atada na Escela de Educara° Física
e Desportos, aprovado peto Decreto
número 60.455 de 13 de março de
le57.

Ne 1.487 - Conceder anatentadoria,
de acôrdo com o art. 176, item III
combinado com o art. 178 item III
da Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952 a Marina Leal dos Santos, ma-
tricula n9 1.a50.861 'no cargo ele Aten-
dente, P-1.703.7 da Parte Permanen-
te-do Quadro lanico de Pessoal desta
Universidade, lotada no Instituto de
Puericultura e Pediatria alartaaao
Gesteira, aprovado pelo Decreto nú-
mero 60.455 de 13 de marco de :nen

Na 1.488 - Conceder apasan';ado-
ria, de a diodo com o cr I. es, a aga
III combinado com o art.. 178 item
III da Lei n9 1.711 de 28 Ce oatuaro
de 1952, a Aida Carm inha Santos,
matricula n 9 2.094.523 ne cal • F,'f? de
Copeira A-504.4.A da Palie Perma-
nente do Quadro lanico de Pesseal
desta Universidade, latada no Ss-vico
Industrial de Alimentação. a r) "orado
pelo Decreto n 9 60.455 de 13 ds- mar-
ço de 1967.

NO 1.489 - De acôrdo com o artiato
60, da Lei n9 3.780, de 12e de julho
de 1960 e tendo em vista o Pare{;r-r
do Senhor Consultor Geral aa Repú-
blica na 07641 de 17 de setembra de1964 (Diário Oficial de 3 de aovem-
bro de 1964), declarar .Tosé de Souza
Santana, ocupante da Classe AF, Ni-
vel 12-A da Série de Classes de Cri.
cial de Adminiatração, da Pai-te Per.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO

- rio nível 10, matricula 1.911.312,
o planto 5.109, Chefe da Seção de In-
- quéritos (APK), da Divisão de Pes-
• guisas (DAP), do Departamento de

Asisstência (DA), em seus impedi-
mentos eventuais.
DEPARTAMENTO DE PREVIDÊNCIA

DESPACHOS DO DIRETOR
alin 13.12.68

Espirito Santo
IMF - 49.140 - Antonio Caries

Carraro Indefiro o requerimento
de fls. 20, faarnulesala, par Da. Lídia
Veloza Câmara.

Espiaato Santo
Peca. n.9 53.032 - Jaras Feança

Martins - Mantenho o despacho %les-
ta Diretoria, exarado a fls. 8 verso,
do processo n.9 20.491-68, em apenso.

Selo Itaulo
Proc .. n.9 52.921-63 - Raimundo

Gomes Valente - Face ao parecer
da Segunda Procuradoria e aonclu-
são da DPS, indefiro o pedido de fls.
2, formulado por Raimundo Gomes
Valente, por falta de amparo legai.

CONSELHO FEDERAL DE •
ESTATÍSTICA

Retificação
Na Resolução n9 9, publicada no

Diário Oficial de 4 de outubro de 1958
(Seção I - Parte II) página oúmero,
2.238,

Onde se lê:,
José Pastores

José laastore
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'	 Cabala de resodal Tompor	
'

írlo pura 1 99, 026dDiedu
de ae8rdo *et et artigo* 24 e. 25 	 Md b.9 3 180, 0012 8, :da* de 2. 560ir*
gula/moinem, 3,410 >ereto nd 50 314í de 04 do mano de 3. 961. Salári o:o fixa..

ndoe na forma do /moto O 62 1105, e 11 de *melro da 3. 968,
•

Zu II
EMPEE
Girou

,	 .,
8'	 .42E008218

.	 .

1116ll
'Ecitirt

GsLÁRIO
este/azoafors

'rESPFSAS - NCEI-
1

men I
I% l'il a
33/1,2/69

.
3.0 Operador Potográlloo g % 199,80 1.998 ,00 21.976900

Ǹ 	 2 Inapotornetrotionio0 1? 379,80 759,60 9.115,20
2 Programador iusioal	 ' 16' 352,00 705,çp .	 8.467,20
2 0.2.rwocionador de vidres	 • 15 327.00 327,00 3.924,00
2 Enoariagado de A1enxarlIa80 14 300;00 600,00 7.200,00
3 Emontor da 2raduçao 14 300,00 900,00 10.800,00
5 Operador do(Aparalhe 2140.40 14 • 300.00 1.500,00 18,000,00
5 Orientador Ábainintrativ0 14 /00;00 . 1.500,00 28.000,00

tártnioo en m444/4144444 14 $00,00 300,00 3.600,00
21 Auxiliar do Entermarl8 13 277,80 5.833,80 70.005,60.

2
' 3.0

Condutor de .Obraa,amuam/ et.. ii. 277,80
gy7,04

5.60
2.778 9 00

6.667,20
33.3	 ,00

2 Distinta 13 277,80 •	 555,60,	 .6 7,
7 Incarnado dê Portaria 13 277,80 1.594,60' 19,135,20
5 /douto° wa Ildtrioldads '/3 277,80 1.389,00 .	 16.668,00

80 ~nucas* 12 258,00 20.640,00 247.680,00
23 Deeenh	 •teta Tectio0	 • 22 258 ,08. .1 .354,00 40.248,00

1. Locutor de Serr. a. feenolá 12 258,00 ,	 258,00 _3.096,00
6 operador Ido. de laboratdrin 12 258,00 . '1.548,00 20.57600
3 Operador Tío. de 7.180~0100 12 258,00 , 774,00 J3.258,00

22 ruo. eu Análise. O1ít40914 12 258 1 00 5.676,00 0.112,00
2 760, In 2a/eoonuniceg0e5 12 258,00 •	 258,00 3.096,00

12
1

Encarregado do Iodada')
Intendendo Auxiliar

21
11

238.80238,80 6155g 74;i1:60
3. Manipulador da Ralo X.' 11 . • 238,80 238,80 2.865,60 -
3 supervisor Rural	 .	 • 11 238,80 716,40 '8.596,00
2 Auxiliar de Notnroologista 10 219,00. 219,00 2.628,00

. 3.
4

Inspetor de Alunos
Imoreaoioninta

10
10

219,00
219,00

219,00
.	

876,00
2.628,00

10.512,00
35 Auxiliar de Conau1t4r15 9 199,80 8.933,00 83.916,00
.23 Guarda da Portaria 9 199,80 * 2.597,40 31.168,80

'	 5 Nanipulador de Ralo X ...I e 9 -199,80 999,00 11.988,00
2 Operador dd UI. de contata:o. 19%80 399,60

,
'4.755,20

5 Perfurador*.	 • 199,80 939,00 11.985,00,
'	 2 Agente Aux. de Supris/4890 181,80 363,60 4.363,20
/5 • manuelina Auxiliar 8 18100 11.635,00 163.620,00
ZO Anslinta de Iaboratdrio 6 181,80 '9,090,00' 109.080,003 Aux, sa ptaquiaador de 141)9313/... 181:80 545,40 6.544,80
4 Auxiliar de Próton	 . 8 181,80 727.20 8.726,40
1 Artitied de Enoadernaça, 8 181,80 '181;80 2.181,60
6 Artitios de tirogralia 8 181,80 .	 .1.090,80 11.089,60
6 Cabineiro do IlavadIr 8. 181,80 1.090,80 13.089,60
4 Condutor de larada 8. 181,80 727,20 '	 8.726,40

10 Condutor de Viatura 8 181,80 1,815,00 21.816,00
4 Condutor de Viaturas I52a18 8 181,80 .727,20 8.726,40
2 Inoarregado de Disooteoa 8 181,80 363,60 4.363,20
2f3

'
Linotipista	 .	 -
:recinto* Op. Tad. e Aparelho,
'Operário de Carpintaria

8
8
e

181,80
181,80
181,80

361,30545,40
727,20

4.3 3,
6.544,80.
8.726,40

•
TI

operário Xletriointa	 '
operirt4 4a !Unta1/04

8
8

181,80
181,80

1.272,60
545140

15.271,20
8.544920

r Opegrid NUoinisd. 8 181,80 1.272,60 3e.271,20	 .
1 Operaria Yltal6relb0 181,80 181,86 2.151,60

-	 g Operária de Obras 181,80 1116,20 19134,40
3- oPerírto Pintor '

i
181,80 1,80 2.	 1,60

2 Oriantador Rural 181,80 363,60 4.363,20
•	 3 .Prep. ámr. Pegas Aratual400 8 38100 545,40 6.544,80	 1

22 Vigia	 • 8 181,80 3.990,60 47.995.2031 Auxiliar de liblioteda	 • 165,00 9.115,00 61.300,00
.	 1 Auxiliar de Contem. aolldrds • 7 165,00 .	 165,00 .	 1,980,00
105

[

Auxiliar do Isoritd rio 7 165,00 " 325,00 207.900,00
2
2

Olampitioador da /umlaute/e
Operador *a Radigtonts,

.7 •	 165,00-
165,00

145,00
330,00

:1.980,00
3.960,00

1	 5 Operador de Tolero:MI 165,00 '525,00 9.900,00
20

"	 1_3.

Porteiro Auxiliar
Deitar Mural
Operador totogrttioo Aett.ile
Mandante de Reataurage

1
6

45.00243,00
153,Co
144,00

3.300,00
1.317,00

•	 153,00
144,00

39.600,00
16,524,00 
'1'836,00
1728,00

34 Auxiliar de ártitiO* ' 144,00 2.016,00 24.192,00,
I	 16	 ' Analliár de Vigia 9 144,00 2.304,00 27.648,00
201 Ia:ingiro .5 , .344,00 29.500,00 357.696,00

5	 2
2

*entrá de Cozinha
Àuxillar-de Aníliale Is I4lew

5 .
244,00
136.80

288,00
273,60

3.456,00
3.283.20

5 trabalhador /Ural 127;80 639,00 7.668,00
4 letatota 117,60 410,40 5.640,80

22
41m......

untes]. liand, -
117,60

..
2.557,20 21.046,40

.

5

20
20
20
33
20
20
18
18

**80110~111,1~111y1~

91191(10014.5

acue de tre,r1fik
Ocota442

'

letlaIdAt810 retereegoe
aearraga0 do 04rvlio :oda%
~atuo
Wein IS lialdtorggs
Timo 48 Orldilea
thatoo de 14414110klia
Mid140

Asesteig mem 5,

mann te anon.

dfiliteã 32/ £0201/28219 turoatag4 toN 19 44 *
um ai / 130e 23 11 22 §512101960* •-• --- • • --

ms.223"."1""..ireVasi---i.18 ";.t.4.18101
toa,

460,80
904,00
504,00
504,00
227,80
504,00
504,00
415,80
415,80
415,00
595,50

W 32:1210 e eeeee 	 51240

223811

11 304,020
3. 512.00
/ 160,03

3,3 120,00
50040

13 560,00
1 008,00
1 663,20

415,80
07900
790,00

71 512,20

31/32/88.

ao? :4:4:7)

19,10142P40,001
30 002,49:

720,091
33 098,04
33 9580;
4 489,62'

24 948,001
351 420eallk,

	 •ewt. -
858 148,40 2

-.

.0	 2D1-1024 sed $29 RN%)
• poetem:acua .	 .•	 ..

2,8,24tie (1412%) 	 ..108813533.9,t3
Nono de 401201te0 do Trabillb0(e4$) dont 9 761,43
1,0,7,1. (¥) 	 loa 94 372.68.	 r  222 853,22:

U.........-.4,
0 1 .weette. 152 333,165

8.211070,

&4 1	 tar44 rola

*Lit 5I73.810 158 =CACO manA-tscotiR
rampAhmA EB AssIETErmil 10 EstIman

206408098UNDdra 1968, da rabeia de Pesioal Tempontrit, aprévada einftz
me publicado no D.O, de 14.9.65, e organizada de acordo cem. Si arti
gen 24.e 25 da	 n9 3 780, da 12.7.60. regulamentados Pele %orat e nd
50 314, do 4.3.61, 'uma a fixado do salário na toma da Lei tê 5 OS 4de 1.12.U. %apesta atendida* a contados tecureOs consignado* no
eamente gente, na rubricar 258.2.0524.
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ca DZ
Dee
dos
.

.onomIngi•
.

Lin& 35323323 •2034$
MENEAI MAL 1328Á1.

. .
9 Auxiliar de Xceritbri. 165,00 1.485,00 17.820,00 1.485,00'

Auxiliar Mainistratite 180,00 180,00 •	 • 2.160,00 180,00

10	 •	 • •	 1.665,00 19.980,00 1.665,00
4.
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manente do Quadro Dnico de Pessoal
da Universidade Federal do Rio de
Janeiro, enquadrada no sinabolo 18-F,
aorraspondente a função gratlficada
do cargo de Chefe de Setor de Serviço
Industrial de Alimentação o. este agre-
gado, a partir de 2 de jantiro de 1968,
em virtude de estar amparado pelo
Lei n9 1.741 de 22 de novembro de
1952.

No 1.490 - Conceder apcsentado-
ria, de acérdo ccm o art. 176, item

II combinado com o art. 184 item 111
da Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952 e § 19 do art. 177 da Constitui-
ção, promulgada em 24 de janeiro de
1967, a José Maria Pinta Afonso Jú-
nior Matricula n7 1.224.419 no cargo
de Chefe de Portaria, GL-301.13, da
Parte Permanente do Quadro Unice
de Pessoal desta Universidade, lotado
na Faculdade de Medicina, aprovado
pelo Decreto n7 60.455 de 13 de ;narço
1967. - Ctementino Fraga Filho..

178.055,40 2.156.349,80
e "

130 544g° 	 178.059,40
058-TOTA2 • 	 2,334,409e20•

00222120Tan
2.2.2.8. (14,90 	 .	

r'ers 147.828,97
legar** de 441444104ila 2gába1he (1,05%) 	 110r1 24.511,29

(80
	

	11Cr$ 186.752,13

2 O 2 2.2 	  2493.sco,13.
•

AP418.

de) Ime Alex%

8~031E0E3

P.0.T,8, eis da total * e 13d Salário, 	 	 1.731,47%rei de Previdenple- e% de total 	 	 1.598,998aldrie-Pamilla 4,3% de teta). 	 	 h5q,148alíria-Edd1uca o. ,4% do total.... 	 	 270,74
130 Oallrie. 1,2% do total . .,	 239,76esgar* de Acidentai de Trabalhe. 0,455 do total 	 on,or,

aoke 	
Despesa anual + W130 8a1;rid 	

TOTAL GERAL...,

AFROVOs

4.804,52
.21415.0a

25.449,52
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VIII - Ao processar a Guia .da: Re-
colhimento para depósito no Banco da
Amazónia S.A., o importador efe{.tia_
rã o pagamento da TORMB reticente
à equiparação de preços entre as bor-
rachas nacionais e importadas, sendo-
lhe facultado o recolhimento nledian -
te garantia cambial com vencimcmto
até 30 (trinta) dias a contar da data
da expedição da guia;

IX - Para os fins do disposto nn
item anterior as Alfândegas deverão
ser instruídas para só liberar as bor-
rachas importadas atiavés declaração
expressa da Superintendem:4a de pra
o pagamento da TORNIB c:teci/ais
pelo importador, o que será compro-
vado pela apresentação de uma ias
vias da Gula de Importação que alu-
dirá à quitação;

X - Os usuários autorizados - a im-
portar borrachas para suplementaçáo
da safra, poderão fazê-lo diretamente
ou por intermédio de firma importa-
dora registrada nesta Superintendên-
cia;

XI - Tôdas as firmas consumido-
ras de borracha vegetal estão habili-
tadas a importar até o limite acima
referido, desde que estejam com suas
informaçôos estatísticas em dia.

Esta Portaria entra em vigor na da--
ta de hoje: - Cassio Fonseca.

1

 V - O importador recolherá iN, Su-
perintendência da Borracha, a clife--
.rença entre o preço c.i.t. fabricado
produto importado e o preço do pro-
duto nacional equivalente põeto fá-
brica, sob a formá de TORMB;

VI.- A diferença acima indicada
calcular-se-á tomando por base c pre-
ço da borracha do Estoque ele Resor-
va, em confronto cem o preço estima-
do da importada, ambos c.i.t. fábri_
ca, do consumidor na data do pedido
de importação;
VII - Para efeito do cálculo dc

custo da mercadoria importada, sca•ãe
adicionados ao valor c.i.f. os impos-
tos e taxas, serviços e despachos por-
tuários, indispensáveis ao desembara-
ço da mercadoria no pôrto de destino;
transporte e seguro até as indústrias
consumidoras . e encargos decorrentes
de abertura de crédito fechamento de
câmbio e ônu,s financeiro sôbre o ca-
pitai adiantado, observados os tteniles
oficiais;

BENS DOS IMIGRANTES
LEI N' 4.966, DE 1966

Divulgação a' 969

Preço: NCr$ 0,04

A VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agência I: Ministério da Fazenda
•

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso Postal

Em Brasfila

Na sede do D.1 .

SUPERINTENDÊNCIA
DA BORRACHA	 LL

PORTARIA DE 13 DE DEZEMBRO
DE 1968

O Superintendente da Borracha,
usando das atribuições que lhe confe-
re o artigo 33 da Lei n9 5.227, de 18
de janeiro de 1967, e de acôrdo com a
Resolução CNB-RE 20-68, de 14 de
novembro de 1968, e deliberação do
Conselho Nacional da Borracha na
399 Sessão Ordinária realizada a 29
de novembro de 1968, resolve:

N 9 19.- I - Fica a Indústria de
Artefatos de Borracha sediada no
Pais autorizada a importar borrachas
vegetais para suplementação da safra
nacional do produto, até o limite de
3.7C0 (três mil e setecentos) tonela-
das;

II - Do total das 3.700 (três mil e
setecentas) toneladas acima referidas
1.200 (mil e duzentos) toneladas fica-
rão reservadas à Indústria Leve e as
2.500 (duas mil e quinhentas) tonela-
das restantes à Indústria Pesada;

III - A cada firma da hitt:latria
Leve se .permitirá importações até o
limite de duas quotas de consumo, ob-
servado o maior consutno mensal ve-
iar ' s) no período janeiro-outubro de
10G8 e para a Indústria Pesada, ate o
equtvalente a um mês baseado no con-
sumo verificado no mesmo período;

IV - As borrachas importadas de
ac iordo com os critérios acima referi-
dos, terão seus preços equiparados aos
das mesmas matérias-primas produzi-

14
13
13
13
12
12
12
3.1
3.0

1 9
9
9
8
a
8
8

. 8
a
8
8
8
8
8
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8
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8
7
7

.7
7
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6
5
5
5
5
5
4
3

• 1
1

das no País nêles incluída a TORMB1

COMISSÃO EXECUTIVA
DO S. L.

RESOLVJÇA0 E? 5 68
A el)ranSãO Exacni, a do Sal, use n-

do das atribuições que llie são c a-
feridas pelo 13221'0[2.-:ei n9 237, 3.e
23 d.a fevereiro de 1ni7, e tendo cai
vista o que consta Co procs.isoIl
44-68 e da aia n9 1:3-611, de 27 de
novembro de 1t68, resolva:

Art. 19 EsU:p sujeitos ao regls:o
na • Comissão FirTe :Utiva d3 Sal, us
importadores, bineficladcs, r, : s-mbol-
sadores e distrflinicisiss da sal.
• Art. 29 O pes1129 de registro siri:
feito pelo interessatta, e diri r;ido ao
Vice-Presidente	 n;: . cutvo ca Co-
missão Executtsa	 	  na A, onids
Rio Branco n9 311,
da Cuanaliani.

Art. 3' O cl-:vorá sor ..c:m-
panhaclo dos 83.1 ,;llin: :8 CloC*,:iEl'aLuS,
que poderão ser em ca.,:ticie3 co cá-
pia foi:asiática aui:_riticada:

O) declaração de arma individual,
contrato social, aia da c,1-ssurilile.a
de censtituição e eslatutes, e suas
alterações, ds.vidameole 	 arciu,vad.:s
na Junta Comecc.al ou órgeo 	 de
competence. equiva'_onte:

1)) cadastro geral do cntri?yi
do Ministerio da l'azimilsi;

C) prosa da _inscrição comerrla.1

d) prova de condições sani13a3,
expedida pala Saci- eiaria de EaU-da
da Estado.

Art. 49 O requerente deverd com-
provar o atendimento das seguintes
exigências técnicas:

O) para - as refin.irias; planta da
instalação e exposição do processo
empregado no ber'fi-'amento;

b) para as moagens: descrição do
tipo de moinho e as dimensões das
áreas destinadas ao fabrico e ao de-
pósito;

c) para os reembaladores de sal
refinado ou moldo: descrição exata
da instalação.

Art. 59 As firmas que negociarem
com o sal moído ou ftfinado ficarão
sujeitas à análise do referido pro-
duto pelo Laboratório da CES.

Art. • 69 Serão revistos os registros
á efetuads, a fim de se enquadra-
em nas disposições da presente Re-
olução.

Art. 7,9 E' permitido o uso de mar-
a prbria, desde que registrada i.a

CDS, devendo constar da embala-
em dizeres concernentes a-o pêso e

ipo do sal, número da análise e in-
icação, se possível, do fornecedor.

4Agente de Suprinento
3.20 Auxiliar do Enfermeira

, 9 Contabilieta
2 Finco. de Portaria

25 Ananuenee
.20 Peequieador de Angliee.m.inioo.
2 Projetador de Doeonhoo

18 Ittanipulador de Raio X
• 8 Vieitador Social •

450 Auxiliar de Coneultdric
5 Guarda do Portaria
3 Operador Fotográfico
3 Agente Auxiliar do suprir:leda

50 Auxiliar do Amanuenee
5 Auxiliar de Farmácia

30 Aux. do Pcoquieador de labOr4tki0
1 Auxiliar do rrótece29 Cabineiro de Elevador
7 Coneator de Viatura

10 Operário Eletrieieta
, 6 Operário Nocânico

6 OPerãri o do Alvenaria
4 Operário de Carpintaria
3. Operário do Funilaria
4 Operário do Hidráulico
6 Operário de Pintura

.2 Operário do aacconaria
2 Operário de Serralheria

21 Auxiliar de Contabilidade
4 Auxiliar de Serv. do Niblfoteda
8 'Continuo
2 Necan6grafee'
a Cortador de Vidro
2 Jardineiro •

Operador Toleitalice
3 Auxiliar do Cozinha
48 Auxiliar de Rouparia
3 Mestre de Cozinha
4 Operador de Sarboarid

210 Faxineiro
53 Auxiliar de Copa
8 Jardineiro Auxiliar
4 Aprendiz 'de ContKnuo

. 	 4 Trabalhador Bragal

13' SAL( O 	  239,319, O
5oursaufçiiEs	 808-TOTAL 	 3.111.139,00taar.s. (14,9%) 	  2101'4 463;559,711Seguro. de-Acidentes do Trab 	  NUS 32.666,95
F.G.T.S. (8%) 	  8014 248,891,12

Total 	 745.117,78,
3.856.256,78

300,00	 1.200,00
277,80 33.338,00

• 277,80	 2.500,20
277,80	 555,60
258,00	 8.45000
258,00	 5.160,00
258,00	 516,00
238,80	 4.298,40
219,00
199,80
199,80	 999,00
199,80.	 - 599,40s 181,80	 545,40
181,8Q	 9.090,00
181,80	 909,00

• 181,80	 5.454,00
181,80	 181,80
181,80	 5.272,20
151,80	 1.272,60
181,80 . 	1.818,00
181,80	 1.090,80
181;80	 1,090,60
181,80	 727.20
181;80	 , 181,80
181,80	 727,20
181,80	 1.090,80

181,80	 • 363,60
181,80	 363,60
165,00	 1.815,00
165,00	 660,00
165,00	 1.320;00
165,00	 8.580,00
153,00	 • 155,00
153,00	 306,0015340	 1.224,00
144,00	 432,00
144,00	 6.912,00
144,00	 432,00
144,00.	 576,00
144,00 30.240,00
136,80	 7.250,40
127,80	 1.022,40
117,60	 470,40
117,60	 • 470,40	 5 .640,

8.212 20 RM19,00 2.871.820,20

1..752,00
80.91o,00

14.400,00
400.032,00

30.002,40
6,667,20

.	 77.400,00
.	 61.920,00

6.192,00
5a.580,00
21.024,00

1.078.920,00
11.988,00
7.192,80
6.544,80

109.080,00
10.908.00

• 65.448;00'
2.181,60

63.2(6,40
15.271,20 .
21.816,00 1
13.089,60
13.089,60
8./26,40

.2181,60
,8.726,40
13.089,60
4.363,20,

.4.363,20
21.780900

' 7.920,00
15.840,001

102.960,00
1.836,00.
3.672,00

14.688,00
5.184,00'

82.944,00
5.184,00
6.912,00'

362.880,00
87.004,80'

-12.268,80
5.640,80

MINISTÉRIO DA INDÚSTRI,N
E DO COMÉRCIO

e excluido o ICM;

c

g

Art 89 A Vice-Presidência Exe-
cutiva baixará as instruções comple-
mentares, para a fiel aplicação desta
Resolução.

Art. 99 Esta Resolução entrará em
vigor na data da sua publicação, le-
vogaca,t as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 27 de novembro
de 1968. - Comissão ExecutiVa do
Sal. - Edmundo de Alacedo .Soares
e Silva, Presidente.
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Títulos de Usbilitaaão da Corretorea d. Segares annidoe
de nardo coa a 7.rt ao 4.594, AO 29 da dezembro da 15a4.

DIVISIO DE CORRETORI3 DE SP401103 3 C8P1TIL12410

uloi eie Habilitação do Corretoraa de Saguraa annidos
de nardo com a Lei a o 4.594, de 29 do desambra 62'1964.
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ESTADO 24 D4
C.REG.

2.755 Daaarquino Duarte 73.11orisonta X.Gerala 2.607
2.796 Milton Silveira Salgado Mitered Maneiro 2.608
2.797 1084 Antonio Media". vala R,IlaélJO Oganabara 2,609
2,790 Joio Aagusto de algueindo 	 , Maneiro Guanabara 2.610
2.799 'Orlando Penando* dolialle	 - Maneta:a Guanabara 2.611
2000 Bartnloan liberto Moutenagr0 Sao Paulo São Paulo 2.612(4
2.801 Evaristo Yabbrisiani Sio Paulo Sio Paulo
2,802 (fumado Erassto da Silva Dalin Pari
2.803 Galomarlaa Chaves da Silva Belém Para

Alindo Moreira Cone*" Rnita Pernaabuco 2.613
2.804 leisitarrin da Sousa Raolia Parnabuo4 2,614
2.805 Alain Pina Ramos. SalvaAor	 ' Rabie 2.615
2.806 Odilon Mioolan Sio Clonga/o Maneiro 2.616

Eamanuel Baptista Dominicais' da Silva Moita	 • Parmnbuoo 2.617.2.82Z
2.8 Manan Albert Diabona. Siri Paulo São Paulo . 2.618
2.809 Yallelirdo Eippar São Pauao São Paulo . 2.619
2.810 leroando,Manado Junior	 ' Olo Paulo Sio Paulo 2.620
2.811 lonsain 7saganiello doa Santos Sio Paulo Sao'lbulo 2.621
2.812

,
Boné:tu Marimbo da Racha Sao Paulo ' Sio Paulo 2.622

2.813 Nanoel Roiriguoa Soo Paulo Sio Paulo	 '' 2,623
'2.814 Antonio Vieira fenos São Paulo 2,624
2.815. Venni° Pinto da Nana! sia Paul a S40 Paulo 2.625(.
2,816 Victor da Alseide Sia Paulo Sio Paulo 2.626(,
2.817 Victor Dana	 • Maneiro Guanabara 2;627
2.818 Luis Chillel/ R.Janiro paanabara 2,628
2,819 20.4 João da XimmulaWair0 Joío leasoa ?amiba 2.629
2.820 Amélia de San Segundo Dila R.Jaueiro Guanabara 2.630
2.821 Milan Bandahollo Sio pulo Sio Paulo 2.631
2.822 Nivaldo Goan'dos Raia Ragu:oiro Guanabara 2.632
2.823 Dulce Baptista das Dana O. Yaord41 Sia Paulo 8i0 24%14 2.633
2.824 Manuel Alvares Martina Riga:loira Guanabara 2.634
2.825 Joe& liloolog de Paiva Vargiaha M.Garaia 2.635
2,826 Afono Camilo do Oliveira lige Itablia MaGeraia 2.636
2.827 Raul-Gana Pinhairo Oliveira 2.Gerais 2.637
2.828 Terninha Martins da Conta Uma Balerianta U.Geraia 2.638
2.829 Innolsoa das Chagas dá*. rereftelae 8,01,1k Parmanbuoo 2.639
2.830 Conotamos de Seguros >metal& 1.4de 810 Janoln Quana,jara
2.831 71./ipo Augusto' Correta *.Janeiro auanabara 2.640
2,832 Lula Tavares da Silvai/1k, Isolas Pérualabuo. 2.641
2,833 Semysou Albuquerque Rao/ao Cern:Ovo* 2.642
2.834 Ivo Gonnlves 14.ganairo Ounaaara, 2.643(
2.835 Duma Viallet 2.8orianta M.Geraja 2.644
2,836 Uai Laoexls de Brito B.Morisont• M.Onala 2.645
2,837 Anibal lasaimouto Macial Rahman Guanabara 2.646
2.838 Otto POrroim R.Jaaairo	 Guanabara 2.6e!(,
2.839 Mn El:ufana Camplun	 Sio Paulo 2.644
2.840 stern de Mootilla Sio Paula	 Sio Paulo 2.649
2.841 Siaurd Yon BarnoW Sio Paulo	 Sio Paulo 2.65Q
2.842 Paulo leio de Moura gUniai Tio Paulo	 São Paulo 2.651
2.843 José rhoaaa da Oram	 ' Sia Paulo	 Sio Paulo 2,652
2 .844 Moldo Martins Parreira sio Paulo	 São Paulo 2,653
2.845 *afono Paulilo Sio et ulo	 Sio Paulo 2.654
2.846 João Munhoi Amigo Nauta Alto	 8ío Paulo 2.655
2,847 Giovaani Mtooli São Paulo	 Sio Paulo 2,656
2.148 Dinalva Unjo de Sono 018.61r$ Mata/	 R.O.Norts 2.657
2,849 Benne queiras SIO Paulo	 Sio Paulo 2.658
2.850 Ouilhern Simonia/ Sio Paulo	 Sio Paulo 2:659
2,851 José Earia airandaIlakeire Balés	 Pará 2.660
2.852 Abigail Ferreira da Silva R.Janeiro	 Guanabara	 , 2.661
2.853 "uno Panando* de Mano Salvador	 anta 2.662
2.854 Oid Thema: da Grua Sia Paulo	 São Paulo 2.663
2.855 »argelino Canino lavanda Sio Gamelo	 R4Janoiro 2.664
2,856 Ricto Paria da Silva R.Janairo	 Guanabara 2.665
2.857 Alvaxo Inooinoia Rosa	 • Itulutan	 M.Gerala 2.666
2.858 Cola Nogueira Porreiro Sio Paulo	 Sio Paulo 2.667
2059 MIJA* Mello do Carvalho Ungi	 R.Janeiro 2.668
2060 João /Aborto doa Santos Berrou R.Janeiro	 Guanabara 2.669
2.861 Miguel Costa do lanimanto Belém	 Pará
2.862 Maria da Pigniredo Meto' I.Rorlsonto	 Malsralas 2.670
2.863 *nina Pereira Paterno* R.Janeiro	 Guanabara 2.671
2+864 Dantoa da Silva Raia Canela	 R.O.do Ou). 2.672
2.865 Berenice Boyand Santiago 	 ' B.Rorinata Lacrais 2.673
2,866 Aurora Brada Calliarl 'Caxias Sul	 R.G.do Sul 2.6742.867 Doximato Yolanda Parreira B.Moriante Maanaim 2.675
2,868 Durral Ventei CavalOanti R.Janeiro	 Guanabara 2.676
2:869 Erni Bonrioh Caoh.do 5u1-R.0.do Sul 2.6172,870 Nivaldo Datais Itajai	 3.Catarina 2.673
2.871a . João Fairio da Sons S.Livramento R.G.da Sul 2.6792.872 Ganido Rodrigna do Oliveira B.Horisonte	 M.Geraim 2.680
2.073 Clovis Unário Cavaloanta tronara*.	 Pernanuoo 2.681
2.874 Miguel Vilas Soblosingar R.Geniro	 Guanabara 2.662
2.875 Mário da Conta Pinho R.Jameiro	 Guanabara 2.683
2.876 gaio Baptista Áradtso R.Janoiro	 Guanabara 2.684
2077 Rosa Zagal* Verga& de Ruh R.Janeiro	 Guanabara 2.685
2.878 Maio da Oliveira Cunha Catapnirla E. Santo 2.686
2.679 Carlos Rabello de ~dono Ra/anixo	 Guanabara 2.687
2,880 Aparo ;Dei 48 06ea Ralaniro	 Guanabara 2.6882.881 Paulo Matiaa Jimenes Maneiro	 Guanabara 2.6892482

1.1.ffiláln•••
%rareio rougoo,11uh C11011% R.xemeiro	 Guanabara 2.690 _

Oba.t (+) Canoa:1110 parta/Ia O &sala° 14 1~94
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2.752
.	 .	 .

Dagsar Alanairino Maohno Recito
-

Pornambuao 2.563
2 .753 Jos& Cordeiro da Sousa Reolfa Farnambuoo 2.563
2,754 CarlOa Innorta	 •	 '. R.Janairo Guanabara 2.565
2,755 Walter Bielas R.Janeiro Guanabara 2.566
2,756 João Paliata Cunha Atando R,Rorisouta M.Cherais 2.567
2457 Mari4 484 NoÇada Raraira B.Rorinate M.Garaia 8.50.8
2,758 Paulo Bobino Domingo' apbrinh, Mitnéi R.Janwize 2.569
2 459 Saara VIRA/no $alta B.Rorisonto 2.0eral5 2.570
2.760

.
oaoar Soaras Fones

2.761 Andréa Outiorrai 7 Gualerrn ::oe71: fr :241:434 U11
2.762

2.763

Ranuado Victor da Silva
Joat Costa Inana&
Caolidae da Silva Bonn*

Mamara
R.Janairo
Salvador

Guanabara
Onanabaza
Balda

2.57Y,
2.514i,
2.575

2.764 llorentino Stern ruo R.Janeiro Guanabara 2.5./6
2.765 Saneai:a Rodrigues *aldeia alterai Maneiro 2.577
2466 Mario Magliano da Dniniao M.Priburge R.Janiro 2.573

Ronald 1anad Rbiapenny R.Janiao Guanabara 2.57)
2.767 Soai !tirana Perca S.Inramento R.O.do Sul 2.580
2.768 jieggoo Teinira atroa $io Paulo 3io Paulo 2.581
2.769 Antonio Lopea Imano	 . Olinda Parnsubun 2.582
2,770 Perna Miriam Oliveira de Sounk R.Jaaairo Guanabara 2,583
2.771
2,772
2:773

Roberto Torres Sanita ,
José Raul Allogratti	 •	 ,
Maria Ebnin das Mona Soga*

R.Jaueiro
Janeiro

2.Janoiro

Guanabara
Guanabara
Guanabara

2.564

2.5E5
2.774 2~1010 Pereira Ban to Ralenairo Guanabara 2.565
2.775 Paulo David Garcia da Cog:a Sio Paulo Sio halo 2'587
2476 Alaxandra Antonio Ranha Parto Alegre R03,0 Sul 2.583
2.777 Babaatião Agostinho da Silva Ganas Ponta arome Pane& 2.589
2.778 João Sento doa Santos Rocias Pernambuco 2.593
2.779 Lauro 41erandro Tona:ovni Caoqui 2.0,8. Sal 2.591
2 .7 80 Dino Cardiaall oIo Paulo Sio Paulo 2;552
2,781 Duraea Meehado Eawion São Paulo Sio Paulo 2,553
2.782 Maria Braao do Campo' Sin Paulo sia 4140 2.594
2.763 Pedro pallinari são Paulo Sio Paulo 2.555
2.784 Armando lhaairo da Silva gorai* Sio Paulo Sio Paulo 2,556
2.785 Sônia Régi' Barreto Curitiba Paraná 2.597
2.786 Roberto Ganes Sha14ara São Paulo Sio asai° 2.558
2487 4m6rica Soares Peareirs Parto Alegre R.O.do Sul 2.59:
2.188 Salter Pinto Sio Paulo Sio Paulo 2.6CJ
2.189 /agastai:alatoa panando. Maneiro Onnabara 2.601
2.790 Marola/alada Silva RelaP Balda Pará 2,602
2.791 Manoel André ?rano* R,Jastairo

.
Guanabara 2.60a

2.792 /tildes Olimpia Mondes Itatina %Gorai* 2.60+
2.793 Pranonoa da Silva ~ia	 . MaRorisonto M.Gerale 2.605
2.794 Aahillo aulda R.Jraelas Cu-ache:a. 2.5

Coa.. (+) 00 ,4i6 por JOrça ao :andado dm Soa:ar-maça

$430, em 27 ia ~Ombro as 1968

'14ái 441oeida noele,'""
,P1rot!rm diiieCtleça

DOSC, em 27 de uovombro de 1968

Diretora da

RESOLUÇÃO DA DIRETORIA
A Diretoria do Banco Nacional de

Habitação, em reunião realizada a 16
de outubro de 1968, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pelo
art. 30 dá Lei n9 4,380, de 21 de
agfisto de 1964, e tendo em vista a
Re n9 22-68 que aprovou a estrU-
tura e sa atribuições da Superinten-
dência do Sistema Financeiro do Sa-
neamento, resolve:

1. Fcam aa!ticlaS as seguintes di-
visões e Serviços, s,;bordinados dire-
mente às Assessorias de que trata o
item 4.' cl'. Tit:Ao II . da Re n,9 2268:

Assessoria de Análise e Programa-
ção

DIvisão de Elstudcs e Programa-
ção

Serviço de Estudos e E‘siatistica
Serviço de Programação
Divisão de Análise
Serviço de Análise de -Orçamento

e de Custo
Serviço de Análise Téenico-Eco_nom 

Assessoria de eontrõle Técnico
Divisão de Orientação e Contrôle

VISTO, om 27 do annbro de 1968

&atonia Param:doa
Dirotor do Da'.

Suntltuto

Divisão de eontrôle da Execu0o
Aese.s.sorbt Financeira
Divisão de programação e Coa-

trõle Financeiro
Serviço de Prog ramação F1nanc21-

ra
Serviço da Controle da Exe.-ição

Financeira
Divisão de Orientação e Conzrõle

das Entidades Financeiras
Serviço de eontrále dos Fund. s
Serviço de • Orientação e eo:::r31e

dos Agentes Financeiros

2. Aos setores especificados no item
1 compete:

2.1 Divisão de Estudos e Pi agra.
mação:

a) acompanhar o desenvolvimento
do Programa de Financiamento rara
Saneamento e de seus Subpr
Inas propondo as modificações ienes-
sárias no seu constante aprimore men-
to e atualização;

bl C, 1.1ear RR 1/12d:dla 112saft-
riaS paia ga..atair o apoio legistico.

execução do Programa de Fina-n-
elamento para Saneamento;

MINISTÉRIO DO INTERIOR
BANCO NACIONAL DE HABITAÇÃO
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C) realizar levantamentos, pesqui-
sas e estudos estatísticos necessários
à elaboração, coordenação e contrô_
le do Programa de Financiamento
para SaneaMento e os demais que
lhe forem solicitados pela A. P. C.;

d) colaborar com a Assessoria de
Planejamento e Coordenação na ela-
boração das propostas e orçamentos-
programa anual e plurianual do
BNH;

e) elaborar o relatório periódico de
atividades da SuperintendêncIa, co-

letando os dados e informes neces-
sários junto aos demais setores;

i) manter-se em dia com as nor-
mas e Instruções de interêsse da Su-
perintendência baixadas pelos ór-
gãos ou autoridades competentes;

g) coordenar e controlar os tra-
balhos dos serviços que lhe são su-
bordinados em perfeito entrQsamento
com os demais setores do DM

h) exercer outras' atribuições que
lhe sejam conferidas pelo Coordena-
dor.

2.1.1 Serviço de Estudos e Esta-
tística:

a) 'realizar estudos e pesquisas de
caráter técnico e econômico-finan-
ceiro, necessários à execução do Pro-
grama de Financiamento para Sa-
neamento;

b) proceder à coleta, caitica, tabu-
lação e análise dos dados físicos, de-
mográficos, sociais, econômicos e fi-
nanceiros;

c) estudar, em colaboração com
entidades públicas e privadas, regu-
lamentos, medidas administrativas,
normas e instruções de uso geral,
relativos ao Programa de Financia-
mento para Saneamento;

d) exercer outras atribuições que
lhe sejam conferidas pelo Chefe.

2.1.2 Serviço de Programação:
a) analisar e opifiar sôbre os pro-

gramas regionais, estaduais e/ou In-
termunicipais apresentados pelas en-
tidades, integrantes do Sistema Fi-
nanceiro do Saneamento, Inclusive
quanto ao critério de prioridades es-
tabelecido;

b) acompanhar o desenvolvimento
dos subprogramas aprovados propon-
do as modificações necessárias;

C) proceder aos trabalhos neces-
sários ao permanente aprimoramen-
to e atualização do Programa de Fi-
nanciamento para o Saneamento e
aos programas regionais, estaduais
e/ou intermunicipais com vistas aos
objetivos prefixados e aos critérios
aprovados pelas autoridades compe-
tentes e levando em , conta a ex-
periência resultante da execução do
Programa;

a) preparar as minutas e espelhos
dos convênios a serem aprovados;

e) exercer outras atribuições que
se lhe forem conferidas pelo Chefe.

2.2 Divisão de Análise:
a) analisar e opinar sôbre os pedi-

dos de concessão de empréstimo;
O) analisar e opinar sôbre os pro-

jetos e estudos apresentados tendo
em vista as normas estabelecidas
para êsse flui;

C) realizar os estudos indispensá-
veis à concessão de finacinamentos;

a) manter-se em dia com as nor-
mas e instruções de interêsse da Su-
perintendência, baixadas pelos órgãos
ou autoridades competentes;

e) coordenar e controlar os tra-
balhos dos serviços que lhe são su-
bordinados em perfeito entrosamen-
to com os demais setores do BNH;

1) exerter outras atribuições que.
-lhe sejam conferidas pelo Coorde-
nadar.

2.2.1 Serviço de Análise de Orça-
mento e de Custo:

a) analisar e opinar Obre os or-
çamentos das obras a ;Crena finan-
ciadas;

'D) alaalisar e opinar sôbre os
custos das obras em execução;

C) coletar e manter cru dia rela-
ção dos custos dos principais bens e
serviços necessários à execução dos
projetos, analisando sua evolução
nas principais praças do Pais;

d) compor ilidia% e preços uni-
tários que facilitem a análise dos or-
çamentos dos projetos e a estimativa,
dos custos dos programas;

e) proceder à análise dos custos
das obras e serviços financiados pro-
pondo as medidas de estímulo e cor-
reção que se fizerem necessárias;

I) elaborar, para utilização Pelo
Órgão Técnico na análise e fiscall_
zação das Concorrências, tarefas que
estabeleçam limites para as varia-
ções permissíveis de preços;

g) estudar e propor medidas que
possibilitem redução nos custos dos
projetos;

h) proceder à análise de tarifas e
propor as bases para sua correta fi-
xação;

t) exercer outras atribuições que
lhe forem conferidas pelo Chefe.

2.2.2 Serviço de Análise Técnico-
Econômica:

a) analisar e opinar sôbre os pe-
didos de concessão de empréstimo;

b) analisar e opinar sabre os re-
latórios técnicos preliminares e es-
tudos de viabilidade econômico-fi-
nanceira objeto de financiamentos;

e) revisar a análise dos projetbs
procedida pelos Órgãos Técnicos;

d) preparar as minutas e espelhos
dos contratos de empréstimo a serem
firmados;

C) exercer outras atribuições que
lhe sejam conferidas pelo Chefe.

2.3 Divisão de Orientação e Con-
trõle:

a) orientar, estudar e propor nor-
mas e instruções que regulamentem
a atuação dos Agentes Promotores e
de outras entidades componentes do
Sistema responsáveis pelos aspectos
técnicos do Programa de Financia-
mento para Saneamento, na sua
execução e administração;

b) promover, em colaboração com
entidades públicas e privadas, pro-
gramas de treinamento e aperfeiçoa-
mento de pessoal técnico e adminis-
trativo necessário ao desenvolvimen-
to do Programa de Financiamento
para Saneamento;

o) orientar e controlar as ativida-
des dos Agentes Promotores e de ou-
tras entidades componentes do Sis-

tema, mantendo equipes de aWas-
ria Técnica permanentes utilizando,
se possível, o apoio de organismos
públicos ou privados, de tieôrda com

-neeessidacles dos proorainas em
execução;

a) analisar e opinar sôbre os re-
latórios enviados pelos Agentes Pro-
motores de acôrdo com as normas e
Instruções estabelecidas para sua
apresentação;

e) manter contato permanente com
os Agentes Promotores cem a fina-
lidade de incentivar e orientar a
contratação e a elaboração de pro-
jetos técnicos e estudos de viabilida-
de e as conseqüentes assinaturas dos
contratos de empréstimo;

• )) 'controlar e orientar a atuação
dos órgãos Técnicos e de outras en-
tidades integrantes do Sistema na
fiscalização das obras e serviços, ten-
do em vista a boa aplicaçãj dos re-
cursos do Sistema e o fiel cumpri-
mento dos projetos e n ...,rmas técni-
cas aprovadas;

g) opinar snre o credeliciamento
dos Agentes Promotores e sZilire sua
eventual substituição;

Ir) estabelecer e manter em dia o
registro dos Asentes Prometeros;

t) propor medidas de e.Eti:aulo e
cerreção da atuação dos .A;:uls
Promotores;

I) manter-se em dia com as nor-
mas e instrução; de inteleso de So-
perinteXciência balmatlas pelos órgãos
ou autoridades competentes;
k) exercer outras atribuições que

lhe sejam conferidas pelo Cer.r:ZIA-
ção.

2.4 Divisão do Contaôle de Exe.
cução:

a) estabelecer e manter em dia um
-sistema de accmpanharnento e con-
tréle da execução das obras finan-
aiaOas;

O) analisar e criticar os relatórios
e a atuação dos órgãos técnicos, *pro-
cedendo suplementarmente à audi-
toria técnica e à inspeção das obras
e serviços financiados;

c) propor as medidas de estímulo
aconselhaveis ao cumprimento das
normas, especificações, cronogtarnas
e demais obrigações contratuais, as-
sim como para melhoria da qualida-
de e reduçãa de prazos e custos das
obras e serviços finanolados;
a) elaborar quadros e mapas de

progresso e de resultados da execução
dos projetos fornecendo aos demais
órgãos da SFS e APC os dados apu-
rados;

e) revisar as faturas apresenta-!as
para efeito de sua liberação e pau,-
tn erito ;

f) manter-se em dia com as nor-
mas e instruções de interesse da ,Su-
perintendência baixadas peles órgãos
ou autordades competentes;

g) exercer 'outras atividades que
lhe pejara conferidas pelo Coorde-
nador.

2.5 — Divisão de Programação e
Contrôle Financeiro:

a) elaborar e prop6r a programa-
ção financeira em seus diversos 1)1Vel8
visando à correta aplicação dos re-
cursos do Sistema Financeiro do Sa-
neamento:

b) acompanhar e controlar a exe-
cução financeira das contratos firma-
dos;

c) analisar e criticar os dados de
execução financeira contidos nos re-
latórios, procedendo, sempre que ne-
cessário, à respectiva auditoria con-
tábil e financeira;

d) manter-se em dia, com as nor-
mas e instruções de intfarêsse da Su-
perintendência baixadas pelos ór-
gãos ou autoridades competentes;

	nn•~1.5

MASTRO DE AMUES ECONhIC113
DA

SECRETARIA DE FINANÇAS
(ESTADO DA GUANABARA)

1.)ivulgaçâo no 1.026

PREÇO: NCr$ 0,30

• h VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Mr. Rodrigues Alvr., I,
Na.

Agência I . Minisiério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal

Em Brasilia

Na sede do DIN

leffill~n~111•M

DIARIC OPICAL (Sego I — Parra :1)	 bezeiabro da 1(363 2971

•



RESOLUÇA0 DA DIRETORIA
RD Na 53-68

A Diretoria do Banco Nazionale
Habitaçãr. em reunião realizada a 6
de novembro de 1968, no use das atri-
bulçaes eae lhe são confeetrias pelo
art. 30 de Lei n.9 4.330, de 21 de
agôsta de 1964, resolve:

I. laca aprovado o Orçamento de
Caixa do aleIl para o perlado ,./C no-
vembro de 1958 a outubro de 1969, na
fora-a dos anexos da presente Reso-
lução, publicadcs no Boletim de Ser-
viço do Banco.

e. A piesente Resolução entra can
vigor ern ,19 de novembro de 11153,
revceande-se as disposições em 0011-•
traria.

Rio de Janeiro. 6 de novembro do
1968. — C/auello Luis Pinto, Presiden-
te em exercido.

RD N.9 54-68
A Diretoria do Banco Nacional da

Habitação, em reunião realizada a 20
de novembro de 1938, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pelo
art. 30 da Lei n.9 4.380, de 21 de
agasto de 1964, e tendo em vista o
disposto nos itens 3 e 4 do Comuni-
cado n.9 11, de 11 de novembro de
1968, da Gerência do Mercado de Ca-
pitais do Banco Central do Brasil, re-
solve:

1. O certificado a que se refere o
Itens 4, do Comunicado GEMEC nú-
mero 11, de 11 de novembro de 1968,
do Banco Cehtral do Brasll, quanto
aos dirigentes de Sociedades de Cré-
dito Imobiliário, que se pretendam
constituir consoante os requisitas do
retendo Comuniaado, será expedido
peia Superintendência de Agentes Fi-
nanceiros do Banco Nacional da Ha-
bitação, mediante pedido apresentado,
pelos Interessados, até 10 idez) dias
antes do vencimento do prazo esta-
belecido no referido Comunicado,
acompanhando-o de "curticulura vi-
tae a, especificando instrução, forma.
çâo e experiência profissionais, cargos
exercidos, participações como sócio,
associado, dirigente, conselheiro ou
assessor de empresas, firmas ou socie-
dades, e demais informações que pos-
sibilitem o exame e julgamento da
capacidade técnica e experiência ne-
cessarias à gestão désse tipo de so-
ciedade.

1.1 -- A capacidade técnica e a ex-
periência exigidas dizem respeito à
geado de instituições financeiras,
Quer na parte de captação de recursos,
quer na parte de aplicações.

1.2 — O candidato à direção da
sociedade que estiver, direta ou in-
diretamente, vinculado, associado -sou
de qualquer outro modo interessado
em eraprêsa construtora, incorporado.
ra ou corretora de imóveis, deverá
declarar, expressamente, no pedido
de Certificado, que está ciente de CM°
a Sociedade de que fôr Dirigente não
poderá operar, direta ou indireta-
mente, com as empreses acima espe-
cificadas, com pessoas ou grupos a
els, vinculados ou com outros de que
venha a participar.

1,3 — O candidato à direcão de
Sociedade de Crédito Imobiliário de-
verá apresentar documente) escrito, em
que so coninrometa a apalizar os cur-
sos que venham a ser indicados. Pelo
BNH, sob pena de, não os freqüen-
tando, ter cassada ou impugnada sua
atuarão na direção da Sociedade.

1.4 — Ao apresentar seus do-
cumentos ao Bana os dirigentes de-.
veran declarar flue rema/e-em tôdas as
condicões das várias formas de assie-

•
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t,

e) propor.a.S medidas de est imulo e
correção que se tornarem necessárias
ao perfeita cumprimento de tôdas as
obrigacees contratuais quilato ao as-
pecto financeiro;

1) coordenar e controlar os traba-
lhes eloat serviços que lhe são subordi-
nados arri perfeito entrosamento cem
os outros setores do BNH;

o) exercer outras atribuições que
lhe sejam conferalaz pelo-Coordena-
dor'

2.5.1 — Serviço de Programação
Financaira?

a) elaborar e propor a programação
pluriarmal dos recursos a, serer: anli-
cados pelo Sistema Financeiro do Sa-
neamento em estreito entrosamento
com o fierviço de Programação da Di-
visão de Estudos e Programação -e
atendendo às normas e critérios, para
isso estabelecidos:

b) elaborar a proposta orçamentá-
ria e p orçamento de . caixa da Su-
perintendência, em obediêncla às
norraaa do órgão central de orçamen-
te, bera como os -planos de amortiza-
ção dos financiamentos concedidos;

a) acompanhar e controlar a exe-
cação- orçamentária dos recursos apli-
cados pele Sistema Financeiro do Sa-
neamento, fornecendo os resultados
aos demais órgãos do-SFS -e à APC;

di analisar os dados da execução
financeira, determinar o custo das
.operações e preparar os relatórios,
quadros é gráficos das atividades fi-
nanceiras;

C) examinar as possibilidades de
concessão dos empréstimos em face
das disponibilidades de Caixa, elabo-
rando e controlando os. cif monstaati-
vos nécessarios;

1) exercer outras atribuições que lhe
sejam Iconferidas pelo Chefe.

2.5;2	 Serviço de Contrôle da
Execução Financeira:

a) e.stubelecer e manter em dia um
Astenia, de acompanhamento e con-
trôle da execução financeira dos coa-
tratos de financiamento;

b) analisar e criticar os dados' de
execução financeira contidos nos re-
letórios dos órgãos técnicos, proce-
dendo , suplementarmente a. autoria
emana e financeira;

e) peepor as medidas de estimulo e
correçâo aconselháveis ao cumpri-
mento das normas, cronogramas e de-
mais obrigações contratuais, em seu
aspectq financeiro;

d) elaborar quadros e mapas de
pregreaeo nresultados da execução fi-
nanceira dos contratos, fornecendo
vos demais órgãos elo SFS e à APC
os daraes apurados;

e) analisar a sitiaaão firenceira
dos trrutuálaos finais, emitindo pare,
cer;

f l apensar os relatóribs contábeis,
Balanços e Balancetes dos mutuários
finais elo Sistema; visar as faturas
apreseatadas para efeito de sua libe-
ração e pagamento, bem como ema-
tir Autorizações de Pagamento, Or-
dens de Recebimento, Notas de Com-
provantes de Despesas e o compro-
vante 'de disponibilidade mensal;

O) Promover o contrôle especifico
dos prpjetos financiados com recursos -
externes;

h) exercer outras atribuições que
lhe sejam conferidas pelo Chefe.

2.6- — Divisão de Orientação e Con-
trôle das Entidades Financeiras:

a) orientar e controlar a atuação
dos Agentes Financeiros e outras enti-
dades 'aomponentes do Sistema, ten-
do ene vista as normas e instruções
esta!lejecidas;

b) qrientar as entidades financia-
dores e órgãos gestores no desenvol-
'emento dos fundos de financiamento
para dgus, e esgotos de natureza re-
gional,' estadual eau intermunicipal,
visando a garantir o suporte finan-
ceiro adequado ao permanente desen-
volvineenta do Programa de Financia-
mentoepara o Saneamento; .

c) Manter-se em dia com as nor-
mas e instruções de interêsse da Su-
perintendência baixadas pelos órgabeti

It°	

e autoeitiades competentes:

d) coordenar e controlar os traba-
lhos dos serviços que lhe sao subas.;
dinadcs e exercer outras atriuições
que lhe Sejam conferidas peio Coar-
uenener.

2.6.1 — Serviço de Centrõle de Fim-
dus:

a) acompanhar e controlar a suo-
vimentaçáo e evolução dos fundos re-
giGnals, estaduais ou int:a-municipais
de agaa.e o esgetos de forma a garan-
tir o seaorte linanceiro adequado. à
realização dos convenics encontrados e
no oesenvolvimento do Prcerama de
Fluercatinento para o Saneamento;

b) celamim' o fiel curre rimento dos
compromissos assumidos pelas Enti-
dades Fmanciadoras no que concer-
ne ao suprimento adequado e pontual
de recurva aos fundos;

c) controlar o fiel cumprimento dos
compromissos assumidos quanto ao
retêm° ars fundos dos recursos acei-
tos come contrapartida pela BNII;

d) controlar a existência de recur-
sus disponíveis à vista para realização
dos desembolsos previs:os no trimes-
tre;

e) 'controlar e escriturar os recur-
sos e as aplicações., do FISANE;

1) orientar as entidacice financia-
deras e os órgãos gestores no desen-
volvimente dos fundes de financia-
mento ae agira e esgotos de natureza
regional, estadual elo-a intermunici-
pal para garantir o superte financei-
ro adequado ao desenvolvimento do
Programa de Financiamento para Sa-
Klement);

enalisar os balanços apresenta-
dos pelas entidades gestoras dos Fun-
dos de Financiamento para Agua e
Esgâtos (FAE);
h) exercer outras atribuições que

lhe sejam conferidas pelo Chefe.
2.6.2 — Serviço de Orientação e

Contrôle dos Agentes Financeiros:
a) crientar e controlar a atuação

dos Agentee Financeiros tendo em
vista as normas e instruções que re-
gulamentam suas atividades;

b) controlar as operações a cargo
dos Agentes Financeiros, tendo em
vista o corrente cumprimento das
obrigaçõe, contratuais e especialmen..
te quanto à aplicação e retarno dos
recursos destinados ao Programa de
Financiamento para Saneamento;

c) deitar sôbre o credenciamento
dos Agentes Financeiros e sôbre sua
eventual substituição;

d) estabelecer e manter em dia o
registro dos Agentes Financeiros;

e) propor .medidas de estimulo e
carreção à atuação doa Agentes Fi-
ertnceiros;

a) exercer outras atribuições que
lhe sejam conferidas pelo Chefe.

3. As dúvidas que ocorrem sôbre
a interpretação desta Resolução serão
resolvidas pelo Diretor-Supervisor da
área, e os casos omissas, com pare-
cer conclusivo dêste, submetidos à
apreciação da Diretoria.

4. A presente Resolução entra em
vigor testa data, revogando as dis-
posições em contrário.

Rio rai Janeiro, 16 de outubro de
1968. — Cláudio -Ruja Pinto, Presi-
dente, em exercício.

RESOLUÇA0 DA DIRETORIA!
RD N.9 51,08

A Diretoria do Banco Nacional da
Habitação, cai reunião realizada a 16
de outubro de len, .usando das atri-
buições que lhe são conferidas pelo
art. 30 da Lei n..9 4.330, de 21 • de
egôsto de 1964; e tendo em vista .a
cleci.são tomada peio Conselho de Ad-
ministração, em reunião realizada a
4 de-setembro de 1968, resolve:

1. Cancelar a autorização de ftm-
cionarnento da Cooperativa Habita-
cional de São Paulo Ltda., -com base
no que dispõe o art. 8.9 do Decreto-
Lei-na 59, de 21-11-136, e seu Regu-
lamento, combinado com o art. 44 e
seguintes da InstruçãO n.9 1, s de 30
de novembro de 1964, em face da coas-
tateaão de n'. mais existirem condi-
ções lane a sAmauteução dessa Socie-

dade, a qual deverá • entrar em 1,-,
quidação, La forma do que estabelece,
o art. is Co supracitado decrete re-
gulamentar.

2. Eeop a.cr o Coronel Jcree San-,
tos de suas funçaes de Inteeventore
nomeancoao, decisao uo,
Ceneelleude Adminisita;ao, em reu-a
• l'Pail4i113, a 4 te setembro de
1263, 1:('ir:ante da Cooperativa Ha-
bitanioue de São Palio Ltda., com os
tnesnies horu:rãe.os da função ante-
rior, devendo prrozder de conformi-
dade com o disposto no art, 82 e se-
guintes da Decreto n.9 60.597, de 19
de abril da 1997, ficando investido,
ainda, dos peares normals de ad-
mina:ai-afala. conforma estabelece o
art. 81 do mesran Decreto.

3. Determinar ao Liquidante que
convoque uma Assemblé:e. Geral dos
assecaidoe da Cooperatlea Habnaclo-
nal de Sare Paulo Ltda., para toma-
rem cenberimente das providências
adotada,- pelo BNH, com a finalidade
de rent:mear o interas.se dos coope-
ra t. v ad os .

4. A presente Resolução entra ern
vigor meia data, revogando as dispo-
sieeee era contrário.

Rio de Janeiro, 18 de culubro de
— Claudio Luiz Pinto, Presi-

dente, em exercielo.
RD Na 52-68

A Diretoria do Banco Nacional da
Halataçâo, em reunião realizada a 30
de outubro de 1963, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pelo
art. 30 da Lei n.9 4.3E0, de 21 de
agôsto de 1964. e tendo em vista o
disposto RC n.9 18-68, de 4 de

-setembro de 19.68, resolve:
1. Atribuir aos setores que inte-

gram a estrutura básica da Agência
(AG) dr cidade de Manaus, na la
Regia .), prevista pela RC n.0 18-68, de
4 de setembro de 1969, as seguintes
competências fundamentais: ,

1.1 — Agência de Manaus
a) responsabilizar-se pela execução

de Vidas es ,atividaries e operações do
Banco no área sob sua.jurisdiçâo, ob-
servadas as normas, critérios e limi-
tações fixadas pelos órgãos Colegiadas
e pela Unidade Central corresponden-
te, em cada caso;

b) executar as demais tarefas que
lhe terem detérmihadies pela Delega-
cia 'da le Região -ou pela Adminis-
tração Central, respeitadas as já re-
feridas normas, critérios e limitações.
bem como outraS‘ sque venham a ser
estabelecidas pelos órgãos Colegiados.

1.2 — Serviço de Aplicações Habi-
ta ciou ais :

ensponsabilizar-se pela execução,
coordenação e contrate, em âmbito lo-
cal, das atividades vinculadas aos ia-
vestia-sentas- dodo Banco, de natureza
habitacional ou. afine; obedecidos os
critérios firmados nas normas em vi-
gor e de' acôrdo com orientação esta-
belecida pela Delegacia da 1. Re-,gião.

1.3 — Serviço de Administração:
a) encarregar-se, na área de atua-

ção da Agência, das atividades pró-
prias de administração de pessoal, ma-
terial, comunicações, zeladoria, trans-
porte e outras inchadas no campo de
administração geral; -

b) executar outras tarefes que lhe
sejam determinadas pelo gente.
, 2. F.care incluídas na lotação nu-
mérica de pessoal da Agência as se-
guintes categorias básicas:

1. Asslstente Administrativo
1 Datilógrafo
1 Continuo
1 Motorista.
2.1 — O preenchimento das cate-

gorias básicas de que trata êste item
lar-se-á, gradativrunente, na medida
em que assim impuser a estrita ne-
cessidade de serviço .

3. As dúvidas que ocorrerem sõbre a
interpretarão (lesta Resolução serão
xesolvidas pelo Diretor-Superbaten-

dente e os casos omissos, com parea
era ceorles'vo dée.te, submetidos à
aprc?.:aça.) da Diretoria.

4. A pt escute Resolução entra era'
viger ateia data, revogando as d:s-
pos;çõe.3 em con,..7fLrio.

1";:o Janeiro, 30 de outebro de
lEe3. — 'Cláudio Luiz- Pinto, Presi-
dente ren exercício.

,
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tê.-ncia financeira às - Sociedades - de
Crédito Imobiliário. Se julgar neces-
rario, serão marcadas entrevistas com
cada um dos dirigentes indicados, pa-
ra lhes transmitir a necessária com-
preensão e entendimento do meca-
nismo do sistema.

1,5 — Quaisquer alterações que ve-
nham a se verificar na direção da
Sociedade postulante, depois de con-
seguicla a Autorização, obrigarão os
noves indicados ao cumprimento do
disposto neste item.

1.6 — A violação do disposto no
subitera 1.2, verificada pelo UNH a
qualquer memento, importará 'ha in-
capacidade do dirigente da sociedade
para continuar a exercer suas fun-
ções, mediante representação do BNH
ao Banco Central, sem prejuízo de
outras providências que venham a
ser julgadas necessárias.

2. A distribuição de agências, de
que trata o item 2 do Comunicado
119 11, da GEMEC do Banco Central,
far-se-á por entre as seguintes pra-
ças, à escolha das Sociedades inte-
ressadas, obedecido o critério de prio-
ridade fixado no intem 5 do referido
Comunicado:

1.N Região — duas sociedades: uma
cem sede em Belém e outra com se-
de em Manaus;

2.9 Região — duas sociedades: am-
bas com sede em Fortaleza — sendo
que urna delas deverá obrigatória-
mente abrir agência em São Luiz do
Maranhão e a outra agência em
Teresina:

4•9 Região — uma sociedade, com
sedo em Salvador e agência em Ara-
caju:

Região — duas sociedades: uma
com se4o; em Belo Horizonte e agên-
cia em Juiz de Fera e outra com
sede em Vitória.

6 9 Região — uma sociedade com
sede eia Niterói e agência em Cam-
pos.

7. Região — uma sociedade, com
sede em Cuiabá, Campo Grande ou
Corumbá. e agência em outras cida-
des de Mato Grosso.

8. Região — duas sociedades: uma
com sede no Paraná e uma agência
em Florianópolis, Blumenau ou Join-
ville e outra com sede em Florianó-
polis e agência em Blumenau e Join-
vil:e.

3. Considerai:tf-se obrigatórias, pa-
ra as Sociedades de Crédito Imobiliá-
rio que pretenderem se constituir na
forma e nas condições do Comunica-
do n.9 11 da GEMEC do Banco Cen-
tral do Brasil, instalações que, ou em
sua sede ou em agência compulsória
ou voluntária (esta requerida e ins-

talada concomitantome.nte com a so-
' cedade), possuam loja, entendida es-
ta com local- de fácil e rápido acesso
ao público ao nível de rua ou de ga-
lerias de intenso movimento de pes-
scas.

3.1 — Têclas as Sceiodades deve-
rão, em suas instalações, manter local
adequado para recepção do público e
para a movimentação de contas de
depósito em caderneta.

3.2 -- Tais Sociedades deverão,
ainda, assinar perante ó BNH com-

PORTARIA DE 17 DE DEZEMBRO
DE 1968

O Presidente da Comissão Nacio-
nal de Energia Nuclear usando das
atribuições que lhe são contendas peia
Lei n9 4.118, de 27 de agõsto ci 1)52,
e pelo Decreto n9 51.726, de 19 cla
fevereiro de 1963, resolve:

N9 170 — Conceder dispensa a par-
tir de 29 de janeiro de 1968, ao Eu-

prom:sso expresso de =atar um cor-
po próprio, contratado, 1:q.-
13iliLado para a colocação de Letras
Imcbiliarias e para a cavta	 de de-
pósitos em. caderneta, cbrndo--s2
submeter tal pessoal a ti?inamen.0
e.specifico.

4. Este. Resolução entra em vior
nesta data, .revogando a dispE:ções
em contrário.

Ro Ce Janeiro., 20 de novembro rla
1968. — Cláudio Luis Pinto, ['res.
dente em exercício

genheiro nivel 21 Sérgio cie .5avo
Brita, das funções de Assessor, co...s-
tante da tabela aprovada pelo Exc.
lentissimo Senhor Presidente da iee-
pública nos têrmos do § do :Jed
ereto n9 59.835, de. 21 de dezemo:o
de 1966, alterado pelo Decreta nu-
mero 61.049, de 214e junho de iee7,
publicada no publicada no Diuri
Oficial de 28 de fevereiro de le67.
— Uriel da Costa Ribeiro.

MINISTERIO DAS MINAS
E ENERGIA

COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR

Consol daup das Leis do T abalho
Alterações do Dec. lei n.' 229 - 28-2-67

DIVULGAÇÃO N.' 1.007

PREÇO: NCr$ 0,56

A VENDA
Na Guanabara

Seção de Vendas : Av, Rodrigues Alves, 1:

Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-só a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal
Em Brasília

Na Sede do DIN



CAIXA ECOMIICA FEDERAL DO RIO DE JANEIRO
Serviço de Administração de- Iráveis

Escritório de Brasília

EDITAL
Venda de Unírlactes Rcsideaciais em Brasília

1. De ordem do Sr. Presiciente da Caixa Econômica Federal do Rio
de Janeiro, e de acôrdo com o convênio celebrado com a CODEBRAS, co-
munico que esta Instituição em obediência ao disposto na Lei n. 9 4.380,
de 21.8.64, no Decreto 56.793, de 2'7.8.65, alterado pelo Decreto W 58.082,
de 25.3.66, no Decreto-lei 11. 9 19. de 30 de agôsto de 1966, no Decreto nu-
mero 61.663, de 6-12-67, e legislação complementar, venderá as seguintes
unidades residenciais de sua propriedade, situadas nesta Capital pelos
preços adiante indicados.

Antiga - SHP/Sul	 Preço p/unidade
Qd. 16, casas 2, 8, 22,

40, 46, 54. 60, 66 e 72
respectivamente . . . .	 NCr$	 19.90000

Qd. 15, casas 90, 128, 134,
140, 148, 154 e 160 res-
pectivamente • . . . . 	 NCr$	 19.90000

Qd. 16, casas 170, 196,
202, 228 e 234, respec-
tivamente 	

Qd. 17, casas 21, 33 e 59,
respectivamente . . . .

Qd. 17, casas 46 e 72,
respectivamente . .

Qd. 17, casas 101, 115,
127, 133 e 153, respec-
tivamente 	

Qd. 17, casas 183, 215 e
227, respectivamente .

Qd. 17, casa$ 184, 190 e
234, respectivamente .

Qd. 18, casas 21 e 65,
respectivamente . .

Ql. 18, casa 34 . . . . .
Qd. 18, casas 134 e 160,

respectivamente . .
Qd. 18, casas 227 e 239,

respectivamente .	 .
Qd. 18, casas 196, 222 e

240, respectivamente.
Qd. 19, casas 22 E 28,

respectivamente .
Qd. 21, casas 20 e 22,

respectivamente . . . .
Qd. 22, casas 1 e 2, res-

pectivamente 	

Qd. 22, casa 16. 	
Qui. 22, casas 37 e 38,

respectivamente . . . .

Atual - SHIG/Sul
Qd. '707, Bloco B, casas

4, 10, 22, 42, 48, 54, 60
68 e '74.

Q 1. 707, Bloco II, casas
10, 43 54, 60, 68, 74 e
80

Qd. 707, !)loco N, casas
4, 28, 36, 60 e 68

Qd. 707, Bloco C, casas
23, 35 e 61.

-Qc1. 707, Bloco D, casas
48 e 74.

Qd. '707, Bloco 1, casas
23, 35, 47, 55 e 73

Qd. '707, Bloco O, casas
15, 47 e 61.

Qd. 707, Bloco P, casas
16, 22 e 68.

Qd. 707. Bloco E, casas
23 e 67.

Qd. 707, Bloco F, casa
36.

Qd. 707, Bloco L, casas
54 e 80.

Qd. 707, Bloco Q, casas
61 e 73.

Qd. 707, Bloco R, casas
28, 54 e 74.

Qd. 708, Bloco B, casas
19 e 43.

Qd. 708, Bloco K, casas
29 e 39.

Qd. 709, Bloco A, cacas
4 e 5.

Qd. 709, Bloco B, casa
13.

Qd. '709, Bloco D, casas
4 e 5.

NCr$	 19.90000

NCr$	 21.000,00

NCr$	 21.000,00

Ner$	 21.000,00

NCr$	 21.000,00

NCr$	 21.000,00

NCr$	 20.500,00

NCr$	 20.500,00

NCr$	 20.500,00

NCr$	 20.500,00

NCr$	 20.500,00

NCr$	 14.800,00

NCr$	 14.200,C0

Ner$	 14.200,03

NCr$	 14.200,00

NCr$	 14.205,03

2971. au ;. nta-fe!rr,
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EDITAIS E AVIGOS
MINISTÉRIO DA FAZENDA

2. Os preços de venda são os acima Lixados, observadas as (lema:3
condições estabelecidas no presente edital.

3. As unidades residenciais serão vendidas no estado em que::
encontram, ficando o adquirente obrigado a realizar, à sua custa, as (3.Jl'W;
e reparos por ventura necessários.

4. Para a aquisição é assegurada prererência aos legítimos couriimir:!,
titulares do Urna() de Ocupação em plena vigência, e que forem
pela CODEBRAS, excluídas as unidades residenciais:

•ocupadas por pessoas jurídicas de direito privado, ou do ti::.

público interno, estranhas à estrutura do serviço público, inclusive Le-
de representação de governos estaduais, instituições religiosas, sociais,

b) destinadas à moradia de ocupantes de cargos em: . comissão, a , oly
se refere o artigo 37 do ,Decreto n.9 61.863, de 6-12-67, que forem ia.-
kados pela CODEBRAS;

c) cuja finalidade de residência estojo, -sendo desvirtuada.
4.1 - Em caso de litígio judicial sôbre a legitimidade da ocupaçãa

posse do imóvel aguardar-se-á o resultado da demanda, sustando-se
operação de venda.

5. Não será admitida a venda a uma mesma pessoa, ou a seu côiaje
de mais uma unidade residencial, &meie igualmente vedada a coin,'La
por aquêle que, em Brasília, seja proprietário, promitente comprador ce
cessionário de direito à aquisição de outra unidade residencial, salvo co
esta última, pela limitação de sua área útil, - não oferecer, a critério (9,
Caixa Econômica Federal do Rio de Janeiro e Caixa Econômica Fedesal de
Brasília, condições pára moradia do interessado e dos dependentes que esin
êle efetivamente residem..

6. Quando o pagamento do preço não fôr feito à vista, a operaçao
será precedida por instrumento particular ou publico de promessa de com-
pra e venda, observadas as seguintes condições financeiras fundamentais:

a) amortização em prestações mensais e sucessivas, no prazo a cri-
tério do adquirente, de até 30 (trinta) anos, de acordo com o Plano "A''
de reajustamento e o Fundo de Compensação de Variações Salariais, de
que trata a Resolução n.9 25-67 do Conselho de Administração do Banco
Nacional de Habitação;

b) Juros alumia variáveis de aeôrdo 9em o salário bruto do adqui-
rente na seguinte forma:

I - até um salário-mínimo, inclusive - 1% (um por cento) .
II - mais de um até dois salários-mínimos, inclusive - 2% (dois por

cento).
III - mais de dois até quatro salários-mínimos, inclusive - 3%

(três por cento).
IV --• mais de quatro até oito salários-mínimos, inclusive 4% (qua-

tro por cento).
V - mais de oito salários-mínimos	 5% (cinco por cento).
c) A -taxa de juros, quando igual ca superior a 2% a.a., será redu-

zida de 1% se o comprador, no ato da compra, tiver 5 (cinco) ou mais
dependentes, assim considerados os seguintes, desde que não aufiram ren-
dimento ou remuneração igual ou superior ao valor do salário-mínimo re-
gional; a espôsa ou o marido inválido, os filhos de qualquer condição, me-
nores de 18 anos ou inválidos; o pai' inválido ou a mãe viúva; os irmãos
menores de 18 anos ou inválidos.	 -

A título .exemplificativo, a amortização em 240 prestaçóas mensais,
correspondentes ao prazo de 20 (vinte) anos, dá os seguintes valores da
prestação, por NCr$ 1.000,00 (hum mil eruzeires novos).

Taxa de Juros - Prestação	 "-

103	 3% •	 4%	 5%
IslOr$ 4,60	 5,06	 5,55	 6,06	 6,60

d) Além da amortização e da taxa de administração de 2% (dois por
cento) sôbjre o valor da prestação mensal, que reverterá em betiefício
Caixa Econômica Federal de Brasília , o comprador arcará, ainda, com o
prêmio anual de seguro obrigatório, para cobertura dos riscos definidos
na "Apólice Compreensiva Especial para lá. Plano Nacional de Habitação",
atualmente fixado em 0,58% sôbre o montante do financiamento inicial
e correções monetárias futuras, o que representa no momento, um acrés-
cimo Mensal aprOximado de NCr$ 0,48 per milhar de cruzeiro; noves fi-
nanciados:

e) aplicação da LC-25-67, cio UNE, sendo facultado ao adciair..irais,
quando da reajustamento da prestação, a opção pelo Plano A, pelo qual
a prestação se eleva na mesma proporção e 60 (sessenta) dias após o au-
mento do salário-mínima ou do vencimento dos servidores.'

I) saldo devedor do financiament, e prêmio do seguro cerr12,ides tri-
mestralmente, de acórdo com a variação da. Obrigações Reajustáveis do
Tesoura Nacional, ou Unidade Padrão da Capital do BNH.;

g) pagamento diretamente no Escritório da Caixa Econômica Federal
da Rio de Janeiro em Brasília, até o dia 5 do mês seguinte ao da assina-
tura do contrato de promessa de compra e venda, da taxa de contribui-
ção na valor igual a uma prestação mensal de amortização e juros, para
parlcipação do adquirente no "Fundo de Compensação • de Variações Sa-
larias'' criado pela Re n.9 25-67, do B.N.H.

0.1 - Os encargos fiscais e as taxas de servieos públicos serão pagos
gelo adquirente, diretamente às entidades oompetentes. 	 •

7. o prazo para o exercício do direica de preferência à compra, para
que ainda não o fizeram, será de 30 (trinta) dias a partir desta

c eaa, mediante requerimento à CODEERAS, na forma do art. 16 da Lei
4.411 de 25 de novembro de 1964.

0. A discordância a cêrca das condições ou falta de manifes:aç,'Áo
prazo referido DO itein anterior serão consideradas ccmo

realização da .compra.

A Caixa, na operação de venda, precederá de modo a oferecer
O	 J de Maldades 'a de assietencia aos ccupantei interessados.

!. Nessa_ conformidade, sei-a prévia e escala/ia:lamente comunicado
ass _eido] tea de unidades, que a Caixa, através sua representação nosta
ç - aissi';1, prestará aos interessados, todos os esclarecimentos, que se liso-
leda neaessdrios á comei-a dos imóveis mencionados no presente &dial.

11. rém dos documentos eNigidcs pela CODEBR-AS, .por ocasião da
cen s:e levação da legitimidade da ocupação, o interessado apresentará os

cs, documentos.
a) da identidade: carteira prolissienal ou cartão, ou carteira oficial

do :c.is .,ticlacie; se estrangeiro, carteira inooêlo 19, do S.R.E.;
d) se brasileiro (nato eu naturalizar:a, não isento de votar) o titulo

ea violter, com a prova de justificação ou do pagamento de multa para
Li (lua não houverem votado na última eleição;

Cl declaração funcional, da qual conste seu nome, salário ou venci-
maculo biuto mensal do cargo efetiva, excluído o salário-família;

c?) se o promitente comprador contai 5 (cinco) ou mais dependen-
tes (diira "c" do item 4), deverá firmai uma declaração de vida e de-
vensiencia econômica, em formulário que lhe será apresentado pela repre-
centoção da entidade proprietária, e exibir os seguintes documentos:

I - csp3sa: certidão de casamento;
- marido aiválido • certidão cie casamento e atestado médico de

lavai:dez com . linna reconhecida;
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M — filhos menores de dezoito anos Ou inválidos: certidão de nas-
cimento e, se inválidos maiores de 18 anos. o atestado médico de invalidez,

• .com firma reconhecida;
IV — mãe viúva: certidão de óbito do Marido;
V — pai inválido: atestado inddico de invalidez, com firma reco-

nhecida;

VI — irmãos menores de dezoito anos ou inválidos: certidão de nas-
cimento e, se inválidas maiores de 16 anos, atestado médico de invalidez,
com firma reconhecida;

e) declaração de que não é locataalo ou ecupante de outro imóvel
residencial de propriedade de qualquer dos entidades referidas no artigo 1.9
do Decreto n.9 56.793-65 ou, em hipótese negativa, tei rmo de opção pela
compra do imóvel desta entidade

11.1 — Os &ciumentas referidos nas alíneas "a" e "b", bem como as
certidões apresentadas, serão depois de anotadas, devolvidas no ato ao
proponente, ficando os demais em poder da entidade proprietária.

12. O são cumprimento Oas exigências formuladas, bem como o não
comaarecimento do interessado para assinatura do contrato, nos prazos

estabekcidJs nas aespectivas notificaaaas importao no arquivamento Co
preces°.

13. O Jcupaate que estiver em atrasa, no pagamento de encargos re-
lativos à Qui:: açáo, será obrigado a regularizar seu débito antes co apa-
ração de compra, inclusive as taxas da serviços públicas dos axe:ma:ias (:3
1965 e 1966, deixadas de cobrar pela CODEBRAS, sem o q;c3 não ser--i
rado o respectivo processo de venda.'

14. Os imóveis	 residenciais que deixarem	 de ler a!:cna:(),
ocupantes por desinterésse ou impossiiiiliCade legal dos mesma;, seraa

'abjeto de aquisição. pela União, que pudera, para resgata-los, solicliar a
abertura d.o crédito especia l , dai em pagamento imaa s is não necass.•.-
rios aos seus serviços ou ações de sua prepriedade em cmarasas de eco-.
nomia mista, mantida, nesta lairétese a situação majoritária da União.
(i 5.5 do art. 65 da Lei 4.380. de 21-8-1664),

Distrito Federa, 18 de dezembro de 1968. — Pela Caiea Fon:O:mi('a
Federal do Rio ,de Janeiro: Fere17:(171Jt, José de Scusa de S ,/reira, (Meie
do S.A.I. — mata 2.385. — Fauneisam . de Freitas Tei.re:ra, Delta mio —
mata 866. — Gen. Mário Games du Silva Persidente da CODEERAS

Dias: 24, 26, 27 e 28.12:63

MINISTÉRIO DO TRAECI.U0
PREVIDÉNCIA

CONSELHO FEDERAL
DE BIBLIOTECONOMIA

O Conselho Federal de Biblioteco-
nomia, fará realizar na Capital de
São Pada), no dia 27 de janeiro de
1969, às 18:00 horas, no Auditório da
Bibloteca Municipal Mário de Andra-
de, à Roa Consolação 94, a eleição
para composição do segundo CFB, que
terá mandato de três anos, a partir
do dia 16 de marco de 1969.

De acanala com a Lei 4.084-62 e Ar-
tigos 27 a 38 do Regimento do CFB
estão inscritos os seguintes candida-
tos:

la Região — Neusa Dias Macedo.
2a Região — Clara Maria Gaivão
3a Região — Sem candidato.
4a Regia° — Ida Brandão de Sá

Pessoa.

5.a Região — Maria Miranda de
Carvalho Britto

- Octavic Conceição Mendonça *
6 4 Região — Maria de Lourdes Bor-

ges de Carvalho
— Vara Amalia Ama/ante Macedo

Annaia .Maria Pereira Via!
72 Regalo — Francisca Barros Feli-

na Firme Blanes

— George Cunha ao Almeida •
8.a Região — Mero	 Co Jesus

Thomé Ford
9s) Regiae — Mariame Z:cat';lí
— Clio Petterle
a- Maria Mader Cniiç2Ivrs
'10.5 Reídiaa —	 Viana
— Adda Drugg cle Freitas

Saiaa 'Alba Welif
São Caalo, 5 de desemara cie 19alt,

— Loura Garea Moreno tae-
ridente — CFB

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTESCONSELHO RODOVIÁRIO
NACIONAL

EDITAL N e 50-68
Faço público que o Conselho R:a:lo-

a:ano:Nac ional, no exercicio dos pa
deres que, na forma do artigo 49 da
Lei número 4.540, de 10 de dezembro
de 1964, lhe foram delegados, apre-
ciando o processo referencia DNER.-
50.430-67 aprovou em sua reunião de

5 de dezembro de 1968, o projeto das
Rodovias Federais .KR-070 e BR, 3a4,
trecho Contôrno de Cumba compreen-
dido entre as estacas zero e 128 -1 '2
na extensão total de 14,562 km, nu
Estado de Mato Grosso, conforme
consta dos deselanos de natneros
SEI-3-242168 a SET-3-251168 e SIT1-
3-291j68 que, autenticadas pela assi-
natura do Presidente do mesmo Can-

selho, ficam depositados no Arquiva
Técnico da Divisai) de Estudos e asa.
jetos do DNER; e em conseqüência
nos termos ao aaligo 24 da lael
ro 302, Ima declaracfa a utilidade pu-•
blica, para eleito de desapropriara
da respectiva faixa de dominio esta-
belecida de conformidade com as
Normas para o Projeto das Estaria-s
de Rodagem em vigor, bem coda a

das benfeitorias nela CUIV,.:512S	 Is s.',-

jam necessárias a, caia:maio do aio-
jeto aprovado, e outicssan, a
zidas de areia e casc .3.111o,	 e
aguadas embora :ora aa laixa na Ca-
mimo, que passam ser Uliliza.,;a.s.
r.?alização da ti-isca:criada obra.

Rio de Janeiro, 10 de dezemare
1968. — José Pedro Ge Eseobai, Pia -
sidente do Conselho Rodoviária Na-
cional.

a

MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E
COORDENACÃO GERAL

FUNDAÇÃO IUTITUTO
BRAVIEIRO DE GEOGRAFIA

E ESTATiSTICA
Escola Nacional de CiUcias

Estatísticas
Colégio Comercia!

EXAME DE ADMISSA0 AO CURSO
TÉCNICO DE ESTA CISTICA

EDITAL

De ordem -do Senhor Diretor-Supe-
rintendente do Colégio - Comerciai,
anexo à Escola Nacional de Ciências
Estatisticas, faço público, pelo presen-
te Edital, que de 2 a 20 de janeiro de
1969, estarão abertas as !nscrições ao
Exame de Admissão para ingresso na
la série do Curso Técnico de Estatis-
tica. Os candidatos devera° apresen-
tar no ato da inscrição, requerimena

to em impresso apropriado, forneci-
do pela Escola, instruido com os se-
guintes documentos:

a) Prova de conclusão z'ic Curso Gi-
nasial de Comércio, do Curso Ginasial
ou, ainda, de qualquer dos cursos re-
feridos no Art. 15 da Portaria nú-
mero 170, de 27 de abril de 1955, do
Diretor do Ensino Comercial. O cer-
tificado do curso ginasial deverá ser
acompanhado d.a ficha modelo 18, am-
bos em duas vias;

b) 2 (dois) retratos 3-4;
c) prova de pagamento ela taxa de

inscrição.
O exame de acImia:são, que lerá

realizado nos dias 3 e 5 de fevereiro,
versará sõbre as seguintes disciplinas:
Matemática e Português (nivel gina-
sial).

Uma vez aprovado no exame, o can-
didato regularmente inscrito, devera
apresentar, no ato da matrictaa, os
seguintes doeumentos:

I) Atestado de sanidade rima e
mental (papel timbrado);

Ha Atestado de vacinação anti-va-
riadica, expedido por Centro de San-
de;

III) Atestado de idoneidade moral;
IV) Certidão de nascimento ou ca-

samenti (fotocópia autenticada);
V) Padva de estar era ama com as

obrigações militares;
VI) Titulo de eleitor (para maio-

res de 18 anos).	 • -
Todos os documentos devem ter as

firmas reconhecidas por tabelião nes-
te Estado.

Serão admitidos à matsicula os cen-
to e vinte (12(1) painaraa
classificados.

O concluinte do Curso técnica ele
Estatística, recebera: o diploma da
Fécnico em Estatística, cam as prer-
rogativas asseguradas por lei e terá
direito a se candidatar aos eslabele-
cimentos de ensino superior do Pais,
nos têrmos das normas wgentes one
regulam a matéria.

As inscrições deverão ser feaas
Secretaria da Escola (Rua André Ca-
valcanti 106 — 19 andar), cie 2 a 6a
feira, das 12 to 18 horas,

Rio de Janeiro, GB, 17 da dezembro
de 1968 — Elza Gonçalves Hatiazoina,
Chefe da Seção do Ensalo Médio —
Asthelio Fernanctrs Pôrto Seccretá-
rio — Antônio TOntos AblOe, Diretor.

Dias: 24, 26 e 27.12.68.

FUNDO DE GARANTIA

DO TEMPO DE SERVIÇO

DIVULGAÇÃO N" 981

Preço: NCr$ 0,25

A VENDA

Na Guanabara
Agência I: Ministério da Fazenda

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves 1-
Atende-se a pedidos oelo Serviço de Reembôlso Postal

• Em Brasília
Na sede do DIN

	,Imposeemogi•••••nn
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ESTÍMULOS FISCAIS
Com as alterações do Decreto-lei n' 238 de 28-2-6Z

o da Lei n' 5.308. de 74-6Z

DIVULGAÇÃO N' 1.027

_PREÇO: NCr$

A VENDAI

Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n• 1

Agencia It Ministério da Fazenda

Atende-u a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal

' Em Brasília

Na sede do D.I.N.

••n••nn••I~MIDnMeÉreewji

TRIBUNAL DE ALÇADA

DO ESTADO DA GUANABARA

REGIMENTO INTERNO

DIVULGAÇÃO N 9 1.030

PREÇO: NCr$ 1,30

VENDAI

Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodrigmes Alves e 1

L,	 Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso Postal

Em Brasília

sede do D.I.N.

PREÇO DÊSTE EXEMPLAR: NCr$ 0,16


